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O ano da virada
rumo à recuperação do Vale

O ano de 2025 na microrregião de Teu-
tônia, demais cidades do G8, Lajeado e Es-
trela foi marcado pela sombra do desastre 
de 2024, mas também, por uma força resi-
liente de reconstrução. Foi um período de 
decisões críticas sobre infraestrutura, re-
cuperação econômica pós-Languiru e o 
enfrentamento de desa1os sociais e lo-
gísticos agravados pelo crescimento. O 
ano foi dominado pelo debate sobre as 
concessões. O projeto da Rota do Sol (ERS 
RSC-453) e da Via Láctea (ERS-128) gerou 
tensão entre a necessidade estadual de 
duplicação e os temores locais de caos na 
mobilidade urbana em Teutônia e Estrela. 
Por outro lado, a Ponte dos Vales entre Es-
trela e Cruzeiro do Sul emerge como pro-
jeto consensual e vital para 2026.

A crise da Languiru continuou a rever-
berar - foi "combustível" para Teutônia, que 
atraiu empresas e moradores, acelerando a 
chegada de novos investidores como o Gru-
po Passarela. Ainda, uma dezenena de 
eventos marcaram a retomada do Vale do 
Taquari como grande polo econômico e de 
produção. Com base nos eventos de 2025, 
2026 se con1gura como o ano do canteiro 
de obras e da gestão dos con@itos inevitá-
veis do progresso.

Economia deve
crescer de forma
moderada em 2026
VALE DO TAQUARI | 6 E 7

Município e Estado 
ofertam sete 
cursos gratuitos 
profissionalizantes 
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Ivo da Rosa retorna 
ao Brasil para jogar 
o Gauchão em 2026
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O que esperar da 
política no Brasil
em 2026?
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Luciana Brune
Organizar não é só
encaixar. É escolher. | 14

Quem planejou no primeiro ano terá 
os próximos de muitas realizações. | 4
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A próxima edição da Folha 
Popular circulará de forma 
única e cumulativa no dia 7 
de janeiro de 2026, com 
fechamento comercial no dia 
6 de janeiro.
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Editorial

Agenda cheia,
compromisso vazio?

As agendas mudaram de formato, mas 
mantiveram a função. Primeiro vieram as ele-
trônicas, com alarmes. Virou febre entre 
“pessoas com muitas ocupações” andarem 
com aquele aparelho no bolso para apitar e 
lembrar de algum compromisso. A ferramen-
ta evoluiu para as agendas em nuvem, acessí-
veis de qualquer local e aparelho, desde que 
conectado ao mesmo usuário de e-mail.

A agenda física resiste $rme no papel, 
mantida como um porto seguro inabalável 
por não depender de energia ou sistema 
operacional. Funciona na base primordial da 
escrita à mão. Muitos adotam o modelo 
híbrido: digital e manuscrito. O desa$o, to-
davia, permanece o mesmo. Organizar o 
tempo precisa de método, e cumprir o com-
binado exige caráter.

A agenda registra horários, tarefas e prio-
ridades. Ela ajuda a dar ordem ao caos diário. 
Também protege contra o esquecimento e o 
improviso excessivo. Mesmo assim, falhamos 
com frequência. Esquecemos reuniões, atra-
samos compromissos e adiamos decisões. 
Cada ausência gera frustração em quem es-
pera. A falha não é da agenda, mas de quem a 
ignora ou esquece de consultá-la. Sim, já 
aconteceu para mim, para você, para todos.

Compromisso marcado e não 
cumprido gera desgaste, quebra 

confiança e desorganiza relações.

O problema não é exclusivo de cargo ou 
status social. Atinge lideranças, gestores, $-
guras públicas e trabalhadores. A ausência 
em eventos, o atraso ao bater o cartão ponto, 
falta em inaugurações e cerimônias comuni-
ca descaso. O atraso recorrente sinaliza de-
sorganização. A falta sem aviso demonstra 
desrespeito. Cumprir agenda é também um 
ato de respeito coletivo.

É claro que imprevistos existem. Urgên-
cias surgem e exigem mudança de rota. A 
6exibilidade faz parte da vida moderna. 
Contudo, viver apenas apagando incêndios 
cansa e confunde. Quem 6exibiliza tudo per-
de o controle do próprio tempo. Sem agenda 
respeitada, não há planejamento possível. É 
preciso observar o excesso de compromis-
sos em sequência, pois um atraso signi$ca 
efeito em cascata.

Que 2026 seja um ano de ajuste de postu-
ra. Tenhamos mais tempo disponível para 
planejar (olhar, organizar) e cumprir nossa 
agenda. Cumprir compromissos fortalece re-
lações pessoais e pro$ssionais. Organizar a 
agenda é simples. Honrá-la exige disciplina, 
atenção e responsabilidade.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Secretaria Mu-
nicipal de De-
senvolvimento 
E c o n ô m i c o , 

Inovação e Turismo de 
Teutônia está com ins-
crições abertas para 
sete cursos pro$ssiona-
lizantes gratuitos viabi-
lizados pelo programa 
RS Quali$cação, do go-
verno do Estado. A ini-
ciativa ocorre em par-
ceria com a Secretaria 
Estadual de Trabalho e 
Desenvolvimento Pro-
$ssional e tem como 
foco a quali$cação da 
mão de obra local, com 
a ampliação das opor-
tunidades de acesso ao 
mercado de trabalho 
em diferentes setores 
da economia.

Os cursos ofertados 
foram de$nidos a partir 
de áreas que apresen-
tam maior demanda em 
nível estadual e regio-
nal, contemplando seto-
res industriais, comerci-
ais e de serviços. As ca-
pacitações serão minis-
tradas pelo Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), Ser-
viço Social do Comércio 
(Sesc) e Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas 
(Sebrae). O objetivo é 
garantir formação práti-
ca e voltada à realidade 
das empresas.

Conforme o secretá-
rio municipal da pasta, 
Valdir Griebeler, o pro-
grama representa um 
investimento direto no 
desenvolvimento do 
município, ao preparar 
pro$ssionais para vagas 
já existentes e para no-
vos empreendimentos 
em fase de instalação 
em Teutônia.

“Investir na quali$-
cação das pessoas é in-
vestir no futuro do nos-
so município. Estes cur-
sos são uma ponte con-
creta entre o cidadão e 
novas oportunidades de 
emprego e renda, pois 
fortalece tanto os pro-
$ssionais quanto as em-
presas de Teutônia e re-
gião”, destaca.

CURSOS 
DISPONÍVEIS

Ao todo, são sete op-
ções de formação: Auxi-
liar de Cozinha; Corte e 
Desossa de Bovinos e 
Suínos; Técnicas de 
Vendas e Negociação; 
Corte e Costura Indus-
trial; Mecânica Indus-
trial Básica; Eletricida-
de Predial Básica; e Lo-
gística e Gestão de Esto-
que. As áreas abrangem 
atividades fortemente 
presentes na economia 
das comunidades, for-
madas por frigorí$cos, 
indústria, comércio e 
setor de serviços.

Podem se inscrever 
moradores de Teutônia 
com idade mínima de 
18 anos. Não há exigên-
cia de situação pro$ssi-
onal especí$ca, o que 

amplia o acesso à quali-
$cação. O método é dife-
rente do ano passado, 
quando havia a existên-
cia e necessidade de 
cumprir com alguns 
pré-requisitos.

A carga horária varia 
conforme o curso, e as 
aulas terão horários de-
$nidos em conjunto en-
tre os alunos inscritos e 
a instituição executora, 
com preferência para o 
período noturno. No $m 
da formação, os partici-
pantes receberão certi-
$cado e participarão de 
cerimônia de conclusão.

“A gama de cursos é 
ampla e atende todos 
os segmentos do muni-
cípio. Peço que as pes-
soas aproveitem as 
oportunidades. Teutô-
nia recebe muitos in-
vestimentos de empre-
sas que chegam e tere-
mos chances e qualida-
de de trabalho muito 
maiores e melhores”, 
acrescenta Griebeler.

ESCASSEZ DE 
MÃO DE OBRA

Conforme o secretá-
rio, Teutônia e região 
sofrem com falta de mão 
de obra, o que gera uma 

escassez muito grande. 
Com isso, as empresas 
aguardam ansiosamen-
te para que haja pessoas 
quali$cadas para assu-
mir cargos disponíveis.

Ainda, ele aponta 
que todas as empresas 
de Teutônia - de todos 
os ramos e segmentos - 
estão com vagas de em-
prego abertas e buscam 
por mão de obra capaci-
tada e de qualidade.

INSCREVA-SE
As inscrições são 

gratuitas e podem ser 
realizadas presencial-
mente na Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, 
Inovação e Turismo, 
pelo telefone (51) 3762-
7700, ramal 8110, pelo 
WhatsApp (51) 9 9978-
2727, ou ainda por meio 
do site da Prefeitura de 
Teutônia.

A administração mu-
nicipal reforça o convite 
para que a população 
aproveite a oportunida-
de e inicie 2026 com 
uma nova quali$cação 
pro$ssional, ampliando 
as chances de inserção e 
crescimento no merca-
do de trabalho.

Município oferece sete cursos 
profissionalizantes gratuitos

  TEUTÔNIA RS QUALIFICAÇÃO

Iniciativa será por meio de programa do governo do Estado

Cursos disponíveis
- Auxiliar de Cozinha
- Corte e Desossa de 

Bovinos e Suínos
- Técnica de Vendas 

e Negociação
- Corte e Costura 

Industrial
- Mecânica Industrial 

Básica
- Eletricidade Predial 

Básica
- Gestão de Estoque

RAFAELA ZAPPAZ

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Turismo 
participou do Espaço Aberto

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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Leandro Brune

Maurício
Wermann

Segundo ano
Estamos fechando o primeiro 

ano do mandato das atuais adminis-
trações municipais. Cada qual faz 
seu próprio balanço e também rece-
be avaliações da comunidade. A re-
trospectiva interna é oportuna em 
reunião de secretários ou até mes-
mo em encontros por setor para re-
ceber retorno da equipe de atendi-
mento. Ouvir a população também 
faz-se necessário para saber acertos 
e pontos a melhorar. Ter parâme-
tros, critérios e indicadores para sa-
ber onde se está, para onde se vai e 
quanto falta para chegar.

A partir desta análise crítica, os 
gestores entram no segundo ano 
com convicções e promovem as 
mudanças necessárias para seguir 
a caminhada. Quem planejou no 
primeiro ano, quem organizou a 
casa e buscou recursos para proje-
tos, terá os próximos anos de mui-
tas realizações. Há aqueles que já 
apresentaram respostas mais rápi-
das, com entregas signi.cativas no 
primeiro ano, fruto de parcerias e 
atendimento a pedidos cotidianos 
da comunidade.

Tomada de decisão
Dizer o que pode e o que não 

pode ser feito na gestão pública 
está nas linhas divisórias da legisla-
ção – imagine um campo de futebol 
ou quadra de vôlei e suas linhas. 
Muitas pessoas acionam o poder 
público e pensam naquilo que lhes 
convêm – que não haverá “impedi-
mento” no lance. Frequentemente, 
os prefeitos e sua equipe encon-
tram situações complexas, cujas 

respostas não são simples como se 
imagina. É preciso “traçar as linhas 
do VAR” para rapidamente decidir: 
sim ou não. E, quando o resultado é 
desfavorável, alguém .cará chatea-
do. Faz parte do jogo compreender 
o que pode e o que não pode.

Tom mais sereno
A nova presidente do Legislativo 

de Teutônia, Cláudia Rheinheimer 
Frigo (PP), tem um tom mais sere-
no. Nem por isso, menos .rme. Ape-
nas diferente. A força do que fala-
mos não está no “volume” das pala-
vras, mas no tom e na convicção 
sem ofender os outros. Talvez um 
formato menos acalorado seja ne-
cessário para contrapor o ano con-
turbado, de acusações e de palavras 
mal-empregadas.

Português
A língua portuguesa (brasileira) 

tem riqueza de palavras disponí-
veis, basta utilizar as corretas para 
comunicar o que queremos para o 
público alvo. Não dedicamos tempo 
para pesquisar melhor o signi.cado 
de cada palavra. Ouvimos expres-
sões ditas por outros, achamos bo-
nito ou moderno e passamos a re-
petir, sem saber o que exatamente 
quer dizer. Talvez, esta “riqueza” 
nos deixe confusos ou @exíveis de-
mais para escolher a palavra ade-
quada para cada situação.

RAPIDINHA:
1) Quando quem não tem a cane-

ta possui poder de in@uência.

O ano que começa dentro de al-
gumas horas tem todos os requisi-
tos para ser tenso. 2026 reúne duas 
paixões do povo brasileiro: futebol 
e política. 

De 11 de junho a 19 de julho te-
mos a Copa do Mundo, período este 
no qual a população brasileira es-
quece da economia, da política; o 
que importa é a seleção!

Menos de 30 dias depois (16 de 
agosto) tem início outro período 
que promete enervar o país: a cam-
panha eleitoral. Junte esse dois 
eventos e preveja o cenário tumul-
tuado que nos espera. 

Na verdade, as eleições já come-
çaram; a classe política já está em 
campanha, os candidatos já sabe-
mos quem são.

Mas por que misturar Copa do 
Mundo com política? A explicação 
vem agora: O Congresso espera an-
sioso que a população seja abduzi-
da pelo futebol. Fica ainda mais 
fácil ressuscitar projetos em benefí-
cio próprio, como a PEC da Blinda-
gem, por exemplo.

Já as pautas bombas .cam em 
stand by. Sabe como é, ano eleitoral, 
ninguém quer se indispor com nin-
guém. O agravante é que nossa soci-
edade não pode .car esperando a 
benevolência dos representantes. 
Por exemplo, a PEC da Segurança 
Pública, o PL Antifacção, a PEC da 
Jornada 6x1 e a regulamentação do 
trabalho por aplicativo são projetos 
estratégicos para o país. Para com-
plicar, correm o risco de ser atrope-
lados, ou ainda, engavetados en-
quanto assistimos a seleção jogar.

Aqui no RS, a disputa se dará 
nos mesmos moldes de Brasília. Ao 
menos é o que indicam as pesqui-
sas: Reproduziremos, de novo, o 
embate bolsonarismo versus es-

querda. Do lado direito, Luciano 
Zucco (PL), do lado esquerdo, João 
Edegar Pretto (PT) e Juliana Brizola 
(PDT). O vice-governador Gabriel 
Souza (MDB), mesmo com a máqui-
na pública na mão, corre por fora, 
por enquanto. Um ponto importan-
te é sua baixa rejeição. Entre os 
quatro principais candidatos, é o 
menos rejeitado pelo eleitor.

Já em Brasília o duelo novamen-
te será entre Lula e Bolsonaro, que, 
mesmo preso, continua dando as 
cartas no PL, literalmente. Tanto 
que a.rmou que o candidato será 
seu .lho mais velho, Flávio.

De prático, pouco interferirá, até 
porque o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas - mais preparado 
que o “01”, prudentemente não quer 
queimar cartucho antes do tempo.

Politicamente, 2026 vai cami-
nhar a passos lentos. Como dito an-
tes, os temas importantes podem 
não andar e, quando andarem, cor-
rem o risco de serem aleĳados. Esta 
mistura de pão, circo e política fun-
ciona contra nós. Temos que nos 
precaver, pois o próximo ano poder 
ser desperdiçado enquanto grita-
mos gol.

A política transformará 2026 
em um ano chato. Os fãs digladian-
do, defendendo seus políticos de 
estimação. Sem debate teórico, sem 
ideia, sem projetos. Nos mesmos 
moldes da eleição de 2022. Por 
isso, andamos pouco como socieda-
de, como nação. De fato, retrocede-
mos em algumas questões.

Não estou muito otimista com 
2026. Podemos voltar no tempo, 
pois a linha que nos separa do auto-
ritarismo foi esticada, podendo ar-
rebentar. Não podemos @ertar com 
a censura: se ela nos vencer, será 
nosso .m, por um longo período.

Pão, circo e política: 2026 pode 
ser um ano perigoso e paralisado
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O cooperativismo brasileiro inicia 
2026 com uma das maiores mobiliza-
ções de comunicação já realizadas 
pelo Sistema OCB. Em 23 de março, 
será lançada o'cialmente a campanha 
“Escolha o Coop”, uma nova etapa do 
movimento SomosCoop, que traz uma 
proposta inédita: transformar o ato de 
consumir em uma escolha consciente, 
capaz de gerar impacto social, econô-
mico e comunitário.

Ao estimular consumidores a bus-
carem, reconhecerem e escolherem 
produtos e serviços cooperativos, a 
campanha amplia a presença do ca-
rimbo SomosCoop no mercado e en-
gaja as cooperativas a aplicarem essa 
identi'cação em seus produtos e ser-
viços. O objetivo é reforçar o pertenci-
mento ao movimento e a visibilidade 
do modelo cooperativista no dia a dia 
das pessoas.

A campanha será estrelada por 
Ana Maria Braga e também contará 
com in3uenciadores digitais. No 
próximo ano, o cooperativismo quer 
estar onde as decisões acontecem: no 
carrinho de compras, no planejamen-
to 'nanceiro, na mesa da família e no 
consumo diário do brasileiro.

“Escolha o Coop” será a
campanha do Sistema OCB em 2026

O Sicoob terá horários de expedi-
ente diferenciados nesta semana, em 
razão das celebrações de Ano Novo. 
As de'nições seguem o calendário 
o'cial do sistema 'nanceiro, confor-
me orientações da Febraban.

Durante esta semana, o funciona-
mento será organizado da seguinte 
forma:

- Hoje, dia 30 de dezembro: expe-
diente em horário normal (das 8 às 
17h para negócios, e das 8h30 às 
15h30 para atendimento de caixa);

- dias 31 de dezembro e 1º de ja-
neiro: fechado – recesso de Ano 
Novo;

- dia 2 de janeiro: expediente em 
horário normal.

Nos dias de recesso, os coopera-
dos poderão utilizar normalmente os 
canais digitais do Sicoob, como Sico-
ob App, Internet Banking e caixas 

eletrônicos, bem como as facilidades 
do PIX e cartões de crédito e débito. 
A orientação é para que os coopera-
dos e parceiros organizem suas de-
mandas com antecedência e priori-
zem o uso dos canais digitais nas de-
mais datas.

Fim de ano modifica expediente do Sicoob

Prefeitura e CIC Teutônia
realizam último sorteio da campanha
"Nota Fiscal dá Prêmios 2025"

Na sexta-feira (26/12), a Prefei-
tura de Teutônia, com apoio da CIC 
Teutônia, realizou o quarto e últi-
mo sorteio da campanha "Nota Fis-
cal dá Prêmios 2025". No total, fo-
ram sorteados oito vale-compras, 
que somaram R$ 5 mil, e um HB20 
Hyundai 1.0 zero-quilômetro.

Os ganhadores dos vale-com-
pras de R$ 500 foram Beto Aurélio 
Markus; Marcelo de Oliveira Stac-
zak; Cleide Reis Liperth; Mário 
Weschenfelder; Aline D. da Silva 
Klein; e Julian Lindemann, todos 
de Teutônia. Já os ganhadores dos 

vale-compras de R$ 1 mil foram 
Clarice Bauer, de Teutônia; e Sile-
rio José Ludwig, de Poço das An-
tas. Por 'm, o sorteado do HB20 
Hyundai 1.0 zero-quilômetro foi 
Hans Fritz Grabin, de Teutônia.

Mais de meio milhão de carte-
las participaram dos sorteios 
deste ano. Os consumidores fo-
ram contemplados com vale-com-
pras para utilização no comércio 
local, sendo uma forma de incen-
tivar a emissão de notas fiscais e 
a circulação de recursos dentro 
do Município.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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TALKS

Previsões 2026
(Parte 2)

Se você ainda não leu a colu-
na da semana passada, convido-
o a fazê-lo para mergulhar mais 
fundo no tema que continuamos 
a explorar hoje. No rastro do 
avanço da inteligência arti cial, 
uma das grandes tendências 
para 2026 será, curiosamente, a 
valorização da verdade.

Vivemos tempos em que dis-
tinguir o real do arti cial se 
torna um desa o cada vez mais 
complexo. Nesse cenário, a au-
tenticidade será um diferencial 
poderoso - e necessário. A fa-
mosa frase “a verdade vos li-
bertará” ganhará novos contor-
nos. A originalidade, por sua 
vez, vai se encaixar como uma 
luva nesse contexto. Precisa-
mos entender, de uma vez por 
todas, que a IA é um meio, não 
um  m.

Deixo aqui um exemplo sim-
ples, mas revelador, ocorrido 
comigo nas festas de  m de 
ano, nos Estados Unidos. Acom-
panhei meu cunhado a um mer-
cado local nas montanhas, per-
to de Woodstock - sim, aquela 
cidade emblemática. Eram 20h, 
mas o céu já estava escuro des-
de as 16h, como é comum no in-
verno americano. Ao estacio-
narmos, uma senhora que colo-
cava as compras no carro pu-
xou conversa ao notar o veículo 
que eu dirigia. Ficamos ali, tro-
cando algumas palavras por 
quase cinco minutos - a uma 
temperatura de -5 °C.

O que isso revela? Que as 
pessoas, mesmo diante do frio e 
do aparente desinteresse cotidi-
ano, ainda querem se conectar. 
Querem vínculos reais, espontâ-
neos, humanos.

Segundo uma pesquisa re-
cente da Nuvemshop, um dos 
formatos de conteúdo que mais 
deve gerar engajamento no digi-
tal em 2026 são os tutoriais de 
produtos - conteúdos úteis, que 
informam e aproximam marcas 
e consumidores. Nada mais na-
tural: no meio de tantas pro-
messas vazias, buscamos o que 
é prático, honesto, direto.

No  m das contas, mesmo 
com toda a velocidade das 
transformações tecnológicas, é 
essencial lembrar que quem 
move o mundo ainda são as pes-
soas. Sem elas, nada funciona.

Desejo a você um 2026 cheio 
de boas conexões - reais, huma-
nas e verdadeiras.

A Reinigend Tecnologia em Higie-
nização encerra um ano marcado 
por mudanças na estrutura interna 
da empresa e projeta crescimento de 
20% para 2026. Entre os principais 
avanços de 2025 está a reorganiza-
ção da governança, com a adoção de 
um modelo de gestão liderado pela 
CEO Gicele Millius e a criação de um 
conselho com participação de mem-
bros externos. 

De acordo com o presidente do 
conselho, Renato SchefDer, o modelo 
adotado está mais alinhado às expec-
tativas dos colaboradores, que hoje 
conseguem identi car com mais cla-
reza oportunidades de crescimento 
pro ssional. A organização passou a 
contar com diretorias industrial e co-
mercial, reforçando a pro ssionaliza-
ção da gestão e a de nição de respon-
sabilidades por área.

No campo comercial, a estratégia 

tem sido apostar em especialistas com 
conhecimento técnico e experiência 
setorial. Paralelamente, a empresa 
planeja investimentos na moderniza-
ção da fábrica e na melhoria da estru-
tura produtiva ao longo do próximo 
ano. Outro eixo estratégico está no de-
senvolvimento de produtos com mai-
or conteúdo tecnológico, voltados tan-
to ao setor industrial quanto ao cam-

po, buscando atender demandas espe-
cí cas de cada segmento. 

Além disso, ações internas de in-
tegração também têm sido prioriza-
das, como o Sunset Reinigend, reali-
zado em dezembro (foto). O evento 
reuniu colaboradores de diferentes 
áreas e regiões, fortalecendo o ali-
nhamento entre as equipes e o enga-
jamento organizacional.

Fruki alcança R$ 1 bilhão de faturamento 
Na antevéspera do Natal, a Fruki 

Bebidas alcançou novo marco his-
tórico ao atingir R$ 1 bilhão em fatu-
ramento. Presidente da empresa, Ali-
ne Eggers Bagatini a rma que o re-
sultado reDete a trajetória construída 
com foco em inovação, planejamento 
estratégico e relações de con ança, 
em mais de um século de história. 

Ela atribui o desempenho a um 
modelo de gestão que combina vi-
são de longo prazo e atenção à go-
vernança corporativa. A empresa 
estruturou seu crescimento a partir 
da ampliação da capacidade produ-
tiva, atualmente em 820 milhões de 

litros por ano, da diversi cação do 
portfólio e do fortalecimento da 
presença regional. 

Com marcas líderes e um portfólio 
diversi cado, a Fruki sustenta sua 
competitividade em um dos merca-
dos mais disputados da economia 
brasileira. Para 2026, a empresa pro-
jeta novos investimentos, incluindo a 
implantação de uma nova linha de 
envase com capacidade para 200 mi-
lhões de litros por ano, o que deve ge-
rar novos empregos no Vale do Ta-
quari. O balanço consolidado de 2025 
da Fruki será divulgado após o pri-
meiro trimestre do próximo ano.

Com a chegada de mais um ano 
de eleições, a disputa pela atenção 
tende a se intensi car de forma ain-
da mais agressiva nas redes. Dados 
de ciclos eleitorais anteriores mos-
tram que o volume de conteúdos po-
líticos cresce mais de 60%, enquan-
to publicações com tom alarmista, 
polarizador ou moralizante apre-
sentam picos de engajamento muito 
acima da média. Para quem se deixa 
levar por esse Duxo contínuo, o cus-
to não é apenas emocional, mas se 
reDete em tempo produtivo perdido 
e foco estratégico diluído.

Hoje, o uso médio do celular já ul-
trapassa 4h30 por dia, e mais de um 
terço desse tempo é consumido em 

redes sociais. Pesquisas sobre eco-
nomia da atenção indicam que con-
teúdos baseados em medo, indigna-
ção ou sensação de ameaça geram 
até três vezes mais engajamento do 
que informações técnicas ou equili-
bradas. Os algoritmos não fazem juí-
zo de valor. Eles promovem aquilo 
que mantém o usuário conectado 
por mais tempo, porque isso gera 
cliques, alcance e dinheiro para 
quem monetiza atenção, não para 
quem produz soluções.

Para o empresariado, o impacto 
desse ruído é mensurável. Estudos 
do MIT mostram que decisões to-
madas sob estresse informacional 
tendem a ser mais reativas, menos 

analíticas e com mais propensão a 
erros de julgamento. O tempo es-
corre pelos dedos enquanto somos 
bombardeados de informações que 
não contribuem em nada com o nos-
so desenvolvimento. 

Deixar o celular de lado, reduzir o 
consumo de redes sociais e focar em 
dados concretos, fatos objetivos e 
análises racionais se torna mais ain-
da mais importante no momento em 
que a polarização aumenta. Torna-se 
uma estratégia de gestão para prote-
ger tempo, clareza e competitividade 
em um ambiente que lucra justamen-
te com a distração. 

Um feliz e próspero 2026 para to-
dos nós!

Em 2026, não deixe o tempo escorrer pelos dedos 

Reinigend projeta crescimento de 20% para 2026

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Pela 5ª vez consecutiva,
Dália e associados recebem 
destaque da Gadolando

 Cooperativa Dália, por meio dos condo-
mínios leiteiros Produttori di Latte e Botu-
caraí, junto a produtores associados do Se-
tor Gado Leiteiro, foi reconhecida pela Asso-
ciação dos Criadores de Gado Holandês do 
RS (Gadolando) pelo registro genealógico, 
controle leiteiro e avaliação morfológica. 

A Dália foi a empresa cooperativa com 
maior controle leiteiro o)cial do estado no 
ano de 2025. Também receberam destaque 
25 associados que integram o programa 
Vale dos Lácteos. A distinção foi entregue 
pela Gadolando durante evento de confra-
ternização no Parque Estadual de Exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio.

A premiação foi destinada aos produ-
tores destaque entre o período de novem-
bro de 2024 e novembro de 2025 e, as-
sim, homenageia aqueles que realizaram 
todos os serviços oficiais da associação, 
bem como quem apresentou os melhores 
animais em controle de leiteiro ou avalia-
dos em morfologia. 

O supervisor do Setor Gado Leiteiro, 
Yago Machado da Rosa, ressalta que, neste 
ano, a segunda colocação entre as cooperati-
vas que mais realizaram os registros de-
monstra que os associados mantêm o con-
trole genealógico atualizado: “Tão impor-
tante quanto o número de registros realiza-
dos pela cooperativa é termos animais de 
alta produção, muito bem avaliados e, prin-
cipalmente, termos todos esses dados vali-
dados de forma o)cial”.

Todos os associados que integram o pro-
grama Vale dos Lácteos já receberam essa 
premiação. “Tivemos produtores que se des-
tacaram em 2021, em 2022, outros em 2023 
e até em 2024, sendo que alguns deles ga-
nharam o prêmio nesses 5 anos”, comenta.

Uma das exigências para participação no 
programa é a realização dos serviços o)ci-
ais. “Para conquistar essa condecoração, 
são exigidos registros genealógicos, con-
trole leiteiro e classi)cação morfológica do 
rebanho, serviços o)ciais realizados pela 
Gadolando, permitindo que essas informa-
ções tornem-se avaliações genéticas reali-
zadas pela Embrapa”, explica Yago.

Além disso, é necessário que o produ-
tor possua animais destaque na morfolo-
gia ou na produção. “Esse controle nos 
permite reconhecer os índices zootécnicos 
dos animais, como percentual de gordura, 
proteínas, Contagem Células Somáticas 
(CCS), entre outros, dados considerados 
na premiação dos produtores do Rio Gran-
de do Sul”, pontua.

“Esse controle é a principal ferramenta 
de uma propriedade, pois analisamos o que 
cada vaca está entregando e, então, prioriza-
mos os melhores animais, fazendo uma sele-
ção para descartarmos os menos e)cientes”, 
)naliza o supervisor.

THIAGO MAURIQUE

Após um ano de 
d e s e m p e n h o 
positivo, a eco-
nomia brasilei-

ra deve crescer nova-
mente em 2026, porém, 
em ritmo moderado. O 
diagnóstico consta em 
relatórios e projeções 
divulgados pela Confe-
deração da Agricultura 
e Pecuária do Brasil 
(CNA), pela Confedera-
ção Nacional da Indús-
tria (CNI) e pela Confe-
deração Nacional do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC).

O Vale do Taquari 
encerra o ano com indi-
cadores positivos no 
mercado de trabalho e 
sinais consistentes de 
retomada da atividade 
produtiva. Economista 
e presidente do Conse-
lho de Desenvolvimen-
to do Vale do Taquari 

(Codevat), Cintia Agos-
tini avalia que a região 
conseguiu recuperar 
sua dinâmica econômi-
ca de forma mais rápida 
do que outras áreas do 
Rio Grande do Sul, im-
pulsionada por investi-
mentos públicos e pri-
vados realizados após 
as enchentes.

De acordo com a 
CNI, o Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro 
deve encerrar 2025 
com crescimento de 
2,5%. Para 2026, a con-
federação projeta alta 
de 1,8%, devido ao im-
pacto direto da política 
monetária restritiva 
que elevou os juros. A 
Confederação estima 
que a taxa Selic encer-
rará 2026 em 12%, com 
juros reais em torno de 
7,9%, patamar que se-
gue inibindo investi-
mentos produtivos. 

Apesar do cenário 
mais restritivo, a avalia-
ção do Codevat é de que 
o Vale do Taquari segui-
rá em processo de reto-
mada, sustentado pela 
base produtiva diversi-
)cada, investimentos 
realizados e novos mo-
vimentos previstos, 
como concessões na 
área de infraestrutura.

“Há um caminho de 
recuperação em anda-
mento. O desa)o agora 
é transformar esse mo-
vimento em crescimen-
to sustentável, mesmo 
com um ambiente ma-
croeconômico desa)-
ador”, aponta Cintia. 

Segundo ela, um dos 
principais destaques da 
região é o desempenho 
do mercado de traba-
lho. Enquanto a taxa 
média de desemprego 
no Brasil gira em torno 
de 5,5% a 5,6%, o Vale 

do Taquari apresenta 
um índice signi)cativa-
mente menor, estimado 
em cerca de 3%. “A nos-
sa taxa de desemprego 
é inferior à média brasi-
leira, o que demonstra 
uma condição diferen-
ciada da região”, a)rma.

Conforme ela, ainda 
não há dados consoli-
dados sobre o cresci-
mento da economia re-
gional nos últimos 2 
anos. Para o 2026, ela 
acredita em um desem-
penho alinhado ao ce-
nário nacional, com alta 
em torno de 2%.

“O volume de recur-
sos direcionados à regi-
ão nos anos recentes 
não tem precedentes re-
centes e continuará a re-
percutir na economia 
regional por mais algum 
tempo, ainda que em in-
tensidade decrescente”, 
destaca a economista.

VITOR KALSING / DIVULGAÇÃO 

Investimentos públicos e privados no pós-enchente, além de um mercado 
de trabalho aquecido, sustentam a previsão de crescimento regional

Apesar dos juros elevados e das incertezas do ano eleitoral, 
Codevat indica continuidade da recuperação econômica
na região. Entidades setoriais apontam expectativas 
moderadas no cenário nacional para o próximo ano

Economia deve
crescer em ritmo
mais moderado

  VALE DO TAQUARI PROJEÇÕES PARA 2026 
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No cenário nacional, a CNA evi-
dencia o papel central do agrone-
gócio na melhora de indicadores 
econômicos em 2025, incluindo o 
crescimento do PIB e a redução da 
in#ação. A confederação estima 
que o PIB do agronegócio tenha 
crescido 9,6% no ano, alcançando 
R$ 3,13 trilhões. O resultado é atri-
buído ao bom desempenho das la-
vouras de grãos e à recuperação da 
pecuária.

Para 2026, a CNA projeta cresci-
mento de cerca de 1% para o setor, 
em um cenário considerado mais 
desa5ador. De acordo com o presi-
dente da entidade, João Martins, 

sem a repetição do bom desempe-
nho de 2025, existe o risco de des-
cumprimento da meta de in#ação. 
“O agronegócio foi fundamental 
para conter a in#ação em 2025”, 
aponta ele. 

A CNA também chama atenção 
para o aumento do endividamento 
no campo. Em outubro, a inadim-
plência do crédito rural com taxas 
de mercado chegou a 11,4%, a mai-
or desde 2011. Entre os fatores 
apontados estão problemas cli-
máticos recorrentes, queda nos 
preços das commodities, alta nos 
custos de produção, juros elevados 
e a baixa cobertura do seguro rural.
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Apesar do avanço, a presidente 
do Codevat ressalta a permanência 
de desa5os estruturais importantes. 
Segundo Cintia, problemas habitaci-
onais e de infraestrutura ainda exi-
gem atenção, apesar dos avanços 
signi5cativos em um curto período. 
Além disso, o fato de 2026 ser um 
ano eleitoral pode impactar deci-
sões de investimento e a continui-
dade de políticas públicas.

Entre os fatores que mais preo-
cupam está a combinação entre 
inflação elevada e juros altos. A 
economista lembra que a inflação 
permanece próxima ao teto da 
meta, enquanto o Brasil opera com 
uma das maiores taxas de juros re-
ais do mundo. “Isso encarece o 
crédito, dificulta investimentos e 
beneficia o sistema financeiro, ao 
mesmo tempo em que freia a eco-
nomia”, analisa. 

Outro ponto de atenção é o au-
mento do endividamento das famí-
lias. Parte desse movimento está re-
lacionada aos recursos recebidos no 
5m de 2024 para enfrentamento 
dos impactos das enchentes, que 
aqueceram o consumo no curto pra-
zo, mas com efeitos que não se sus-
tentam ao longo do tempo. 

“Em 2025, observamos um cres-
cimento do endividamento das fa-

mílias, impulsionado também por 
programas de crédito que nem sem-
pre são acompanhados de capacida-
de de pagamento”, observa Cintia.

No cenário externo, o impacto 
das tarifas internacionais é conside-
rado limitado no Vale do Taquari, já 
que a região não tem forte depen-
dência das exportações para os Es-
tados Unidos. Alguns setores espe-
cí5cos sentiram os efeitos, como a 
indústria de transformação e o setor 
calçadista, mas buscam novos mer-
cados para reduzir a dependência e 
compensar perdas.

AGRONEGÓCIO

Após impulsionar crescimento do
PIB em 2025, agronegócio deve

crescer apenas 1% em 2026 

No setor de serviços, a CNC estima 
que o volume de atividades fechará 
2025 com crescimento de 3,5%. Os re-
sultados estão apoiados no dinamis-
mo do mercado interno e na demanda 
consistente por segmentos como 
transporte, turismo e tecnologia. Para 
2026, a projeção é de alta de 1,7%, o 
que re#ete em um ambiente de menor 
tração econômica, mas ainda susten-
tado por fundamentos como renda 
em crescimento e ocupação elevada.

Presidente do Sistema CNC Sesc 

Senac, José Roberto Tadros destacou 
a resiliência do setor diante do cená-
rio macroeconômico. Segundo ele, 
apesar dos desa5os impostos pelo 
cenário 5scal, pela política monetária 
ainda restritiva e pelas incertezas in-
ternacionais, os serviços seguem 
apresentando um desempenho 5rme 
e sustentado. “O setor está apoiado 
no dinamismo do mercado de traba-
lho, no crescimento da renda real e 
na con5ança dos consumidores”, a5r-
mou Tadros.

Após crescimento de 3,5% em 2025, setor de comércio 
e serviços deve ter alta comedida de 1,7% em 2026

THIAGO MAURIQUE 

Na indústria, a CNI projeta desem-
penho mais fraco, tanto em 2025 
quanto em 2026. Após crescer 3,3% 
em 2024, o PIB industrial deve avan-
çar 1,8% em 2025, com desacelera-
ção mais intensa nos segmentos mais 
sensíveis aos juros, como a indústria 
de transformação e a construção. 
Para 2026, a expectativa é de cresci-
mento de apenas 0,5% na indústria 
de transformação.

Apesar do cenário adverso, a CNI 
projeta desempenho mais favorável 
para alguns segmentos em 2026. A 
construção civil deve crescer 2,5%, 
impulsionada por mudanças no 

INDÚSTRIA 

crédito imobiliário e pela ampliação 
de programas habitacionais. A indús-
tria extrativa também deve registrar 
crescimento, sustentada pela produ-
ção de petróleo e minério de ferro.

De acordo com o diretor de Econo-
mia da CNI, Mario Sergio Telles, as no-
vas regras do imposto de renda podem 
ajudar o desempenho no próximo ano. 
“A isenção do Imposto de Renda para 
pessoas que ganham até R$ 5 mil e a 
desoneração do IR para aqueles que re-
cebem entre R$ 5 mil e R$ 7,5 mil vão 
aumentar a renda disponível para par-
te da população, estimulando o consu-
mo e a atividade econômica”, avalia. 

ANDERSON LOPES

Na Indústria, CNI projeta desempenho
mais fraco tanto em 2025 quanto em 2026

COMÉRCIO E SERVIÇOS

PONTOS
DE ATENÇÃO

Cintia Agostini é economista 
e presidente do Codevat

DIVULGAÇÃO

THIAGO MAURIQUE
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REGIÃO

Lideranças e comunidade 
temem o caos na 
mobilidade urbana

O projeto de duplicação da ERS-128 (Via Láctea) e 
do trecho teutoniense da RSC-453 (Rota do Sol) 
acendeu preocupações em Teutônia no início do 
ano. A proposta do Estado contemplava 3,7 
quilômetros de duplicação, restringindo acessos a 
bairros e ao distrito industrial, o que provocará o 
fechamento de trevos e sobrecarregará vias 
internas. O prefeito Renato Altmann destacava os 
prejuízos logísticos para empresas como a 
Lactalis. A situação é similar na Rota do Sol, onde 
acessos ao Distrito Industrial e à Rua Maurício 
Cardoso, na Linha Welp, são incertos. Ainda, 
passarelas projetadas sobre estruturas antigas e o 
formato de rótulas propostas foram criticados. 
Quase 1 ano depois, a região segue dividida entre a 
necessidade de melhorias e os desa;os impostos 
pela execução do projeto.

TEUTÔNIA

Mais de 500 crianças esperam 
por vagas em escolas infantis
Número foi contornado ao longo do ano, com o 
remanejamento de alunos e a ampliação de vagas 
em diversos educandários.

ESTRELA

Município apresenta proposta 
de reforma administrativa
Reforma era uma das principais metas da gestão 
de Carine Schwingel, com objetivo de gerar uma 
economia de R$ 700 mil ao ano. 

TEUTÔNIA

Empresas apostam na 
cidade para desenvolver 
seus negócios
Com a vinda de ao menos 2,5 mil habitantes a mais 
desde as enchentes, Teutônia mostra a cada dia seu 
potencial como segunda maior economia do Vale 
do Taquari. Novos investimentos na cidade 
comprovam as expectativas desse crescimento. 
Com quase 15 mil moradores, o Bairro Canabarro 
traz demandas importantes que atraem os olhares 
de empresas como a Sicoob São Miguel. Outro 
gigante de Santa Catarina é o Grupo Passarela, que 
con;rmou para Teutônia a instalação do novo 
Centro de Distribuição.

TEUTÔNIA

Bairro Teutônia dá 
adeus ao antigo hospital

O antigo Hospital Teutônia Norte foi demolido no 
dia 18, após décadas de deterioração e abandono. 
O prédio, desativado desde 1973 e com risco de 
colapso, foi alvo de análise técnica que 
recomendou sua destruição. Embora a população 
tenha apoiado a demolição por questões de 
segurança, alguns moradores lamentam a perda de 
um ícone histórico do bairro. Posto de saúde ou 
creche estavam entre as sugestões ao poder 
público. Até dezembro, não houve sinalização do 
Executivo sobre o uso da área.

REGIÃO

Com a inclusão de
Boa Vista do Sul, grupo
da microrregião vira G8
Renato Altmann (Teutônia) foi o presidente em 
2025, tendo Michele Vargas (Paverama) como vice. 
Desde então, o grupo foi regularizado e agora 
chama-se Amsol - Associação dos Municípios do 
Sol Nascente. 

TEUTÔNIA

Geografia e economia 
impulsionam a
verticalização do 
Bairro Languiru
Limitado geogra;camente, o bairro cresce em 
altura, com mais de 15 prédios construídos em 2 
anos. Construtoras e investidores apostam na 
região devido à demanda por moradias modernas, 
infraestrutura e proximidade com comércios. 
Empreendimentos com rooftop e novos centros 
comerciais demonstram o aquecimento do 
mercado e a busca por qualidade de vida. 

TEUTÔNIA

Hospital Ouro Branco 
apresenta Polo de Saúde

Lideranças manifestaram a necessidade e o corpo 
estratégico do Hospital Ouro Branco abraçou a 
causa. No dia 22, a direção apresentou o projeto. O 
investimento superior a R$ 52 milhões assegurará 
uma estrutura de cinco pavimentos e mais de 5 mil 
metros quadrados. A sonhada UTI virá 
acompanhada de outros serviços complementares 
capaz de atender uma população superior a 240 
mil habitantes e elevar o patamar do hospital de 
média para alta complexidade. 

REGIÃO

Certel completa
69 anos e avança com 
importantes projetos
No início do ano, a cooperativa anunciou dois 
grandes projetos em andamento: a construção da 
hidrelétrica junto à Barragem Eclusa, em Bom 
Retiro do Sul, e a sede em Lajeado. Posteriormente, 
a Certel anunciou a reforma e ampliação de sua 
rede de atendimento e, recentemente, estudos 
para a abertura ao mercado livre de energia.

TEUTÔNIA

IMIGRANTE

Definida empresa para 
conclusão do telhado da 
Câmara de Vereadores

Campeonato Municipal 
retoma após 16 anos

O presidente do Legislativo, Luias Wermann (PSD), 
protocolou orçamento atualizado junto à 
Prefeitura em fevereiro. O novo valor de R$ 396 
mil representou redução de aproximadamente 
60% em relação ao  orçamento anterior, 
apresentado em 2024. O telhado foi concluído em 
agosto deste ano. Próximo passo será a conclusão 
do plenário Egon Hoerlle, projeto que deve ser 
ajustado na gestão de Cláudia Frigo (PP) em 2026.

Cinco equipes representaram as localidades do 
município durante o campeonato: Ecas (Centro), 
Riograndense (Daltro Filho), Canarinho (Boa 
Vista 37), Avante (Lª Imhoff) e Cruzeiro (Lª 
Cruzeiro). Riograndense venceu na Série Ouro e o 
Ecas, na Prata. 

REGIÃO

Pioneiros do plantio
direto relembram
35 anos da inovação

Prática agrícola começou a ser adotada na região 
por volta de 1990, visando reduzir a erosão do 
solo e aumentar a produtividade. Pioneiros como 
Nelson Redecker e Herbi Hörlle, integrantes do 
Clube Amigos da Terra, foram fundamentais na 
disseminação dessa metodologia. 

VALE DO TAQUARI

Governos municipais iniciam 
novas gestões com primeiras 
ações arrojadas e definidas

Gestões que seguem até 2028 deram início aos 
trabalhos com promessas de melhorias em 
infraestrutura, saúde e educação. 

LUCAS LEANDRO BRUNE

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Abril Maio Junho

VALE DO TAQUARI

Cristo Protetor
inaugura novo momento
no turismo regional
O complexo foi o�cialmente inaugurado em 6 de 
abril. O evento reuniu �éis, moradores, doadores e 
autoridades, com destaque para a Missa de 
Acolhimento celebrada aos pés do monumento. O 
cardeal Silvano Maria Tomasi, enviado do Papa 
Francisco, trouxe a bênção papal ao local. 

VALES

Apresentado projeto 
da Ponte dos Vales
Encabeçada pela CIC Vale do Taquari e demais 
entidades, a proposta visa conectar Estrela e 
Cruzeiro do Sul, com a promessa de desafogar 
o trânsito na BR-386, reduzir os caminhos 
entre regiões e as inseguranças de novos 
colapsos. O projeto foi assinado pelo governo 
do Estado em dezembro deste ano e deve estar 
concluído até 2027.

REGIÃO

Estado inaugura
nova ponte entre
Lajeado e Arroio do Meio

A inauguração o�cial da ponte na ERS-130, sobre 
o Rio Forqueta, representou a tão aguardada 
reconexão entre as cidades e as partes alta e 
baixa do Vale do Taquari, abaladas desde 2 de 
maio de 2024. Estado investiu R$ 22 milhões na 
estrutura, 5 metros mais alta e 51 metros mais 
longa que a antiga, levada pela enchente.

IMIGRANTE

Tragédia com ônibus da 
UFSM deixa sete mortos 
em viagem acadêmica
Outras 26 �caram feridas após o veículo com 
estudantes e professores sair da pista e capotar em 
uma curva da rodovia Acesso 9130, em Imigrante, 
no dia 4. O grupo seguia para visita acadêmica ao 
Cactário Horst, no Centro. O motorista relatou 
falha nos freios, problema recorrente no trecho de 
4 quilômetros com mais de 35 curvas registradas. 
Administração municipal mantém tratativas com o 
Daer e o governo estadual, que prometeram a 
restruturação do trecho. 
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TEUTÔNIA

Folha Popular: 40 anos
de história com raízes
A trajetória da Folha Popular inicia em 1985, com a 
criação da Folha de Teutônia, idealizada por Valdir 
Inácio Schardong e Deoli Gräff. O sonho de 
registrar os acontecimentos do jovem município 
tomou forma em edições mensais, com tiragens 
feitas em Venâncio Aires e produção noturna 
artesanal. Em 1989, com a união entre a Folha de 
Teutônia e a Rádio Popular, nasce o Grupo Popular 
de Comunicação, ampliando a atuação e uni�cando 
as sedes em um prédio no coração de Teutônia.

POÇO DAS ANTAS

Languiru recorre a leilão
como alternativa para o
Frigorífio de Suínos

A cooperativa tinha o objetivo de leiloar a planta 
com lance mínimo de R$ 85 milhões, sendo que a 
mesma já foi avaliada em R$ 160 milhões. O futuro 
comprador precisaria investir cerca de R$ 300 
milhões para a retomada das operações. A decisão 
ocorreu após 2 anos de paralisação e falha na 
venda direta. A medida visava acelerar o 
pagamento a credores e reativar a planta. 

REGIÃO

5º Festival Popular da Canção 
abre inscrições para três 
categorias pela primeira vez
Promovida pelo Grupo Popular de Comunicação e 
realizada por Brentano Projetos e Eventos 
Culturais, a programação cultural teve pela 
primeira vez a categoria Infantil, voltada para 
crianças e jovens de 9 a 13 anos de idade. O festival 
alcançou o recorde de cidades participantes, com 
27 cidades gaúchas de dentro e fora do Vale.

LARON DE ANDRADE

VALE DO TAQUARI

Certel reativa
PCH Salto Forqueta
em retomada histórica
A Pequena Central Hidrelétrica, localizada entre 
Putinga e São José do Herval, foi reconstruída em 
tempo recorde, num investimento de R$ 45 
milhões. A margem de segurança da barragem foi 
ampliada conforme as cotas da enchente de 2024, 
de forma a reduzir danos em caso de novos 
desastres naturais. A cooperativa restabeleceu em 
tempo recorde o fornecimento de energia limpa 
para cerca de 20 mil famílias, reforçando a 
segurança energética do Vale do Taquari. 

ESTRELA

Mais de 600 pessoas 
desfilam pelas ruas da 
cidade na abertura do 
57º Festival do Chucrute
Com trajes tradicionais, os participantes 
celebraram a cultura germânica em um dos 
momentos mais aguardados da festividade. O
des�le abriu o�cialmente a MaiFest 2025, que
seguiu com uma programação variada. A 
expectativa para o festival era grande: 2.500 
pessoas para cada baile e 2.000 para cada um dos 
cafés coloniais.

IMIGRANTE

TEUTÔNIA

Município inaugura nove 
pontes e duas passarelas

Município investe R$ 3 
milhões para novas vagas 
no Ensino Fundamental

Uma das principais estruturas recuperadas foi a 
ponte do Capitel, que liga o Bairro Daltro Filho, 
interliga a região baixa e alta do município e Boa 
Vista do Sul. A ponte é considerada essencial para 
a mobilidade de Imigrante. A reconstrução dessas 
estruturas teve forte apoio do governo federal, com 
cerca de 90% do montante utilizado. Também 
foram liberadas as pontes do Centro, de Linha 
Ernesto Alves, Vale da Harmonia e Linha Imhoff 
fundos, entre outras.

Projeto de ampliação das estruturas das Emefs 
Professor Alfredo Schneider e Bento Gonçalves foi 
discutido com os núcleos escolares em junho. A 
ampliação permitirá um incremento de mais de 250 
vagas para jovens do 4º ao 9º ano. As assinaturas 
para as obras ocorreram em dezembro deste ano.

TEUTÔNIA

TEUTÔNIA

5ª Teutofrangofest ressurge 
como símbolo de superação
O lançamento ocorreu em maio, mas a festa foi 
realizada em agosto na Associação dos 
Funcionários da Cooperativa Languiru - após 3 
anos de grande di�culdades no setor avícola. A 
festividade recebeu pessoas de mais de 40 
municípios em 3 dias de evento.

Município desafia-se
a construir seu futuro
com raízes fortes
A cidade celebrou 44 anos com espírito cooperativo, 
desenvolvimento humano e visão de futuro. A 
edição especial de 24 de maio da Folha Popular 
trouxe lideranças que projetaram os próximos 40 
anos da cidade. Foi possível ler o que torna Teutônia 
um porto seguro para viver, empreender e crescer e 
quais as perspectivas para os próximos anos em 
diversos setores.



TAQUARIENSE
Campeão Regional Titulares 2025

Atrás: Rodrigo, Didi, Barel, Bibi, Yuri Negão, Ezequiel, Andrei, Zoreia, Theylor, Yuri Braga, Voltz, Juninho (treinador), Evandro (presidente) e Chico (diretor de futebol).
Na frente: Heitor, Bruno Costa, Bruninho, Yuri Machado, Dedé, Cambraia, Dodô, Lunardo, Casanova, Deninho, Henrique, Andrei Macedo, Guina, Pipi e Anderson Brandão.

CAMILLE LENZ DA SILVA
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TEUTÔNIA

Médicas cubanas à
espera do estetoscópio
Matéria especial da Folha Popular mostrou a 
trajetória da médica cubana Mayle para revalidar 
seu diploma e se adaptar culturalmente, lidando 
com a saudade da família e a burocracia. Por outro 
lado, Kalinnis, outra médica cubana, conseguiu 
revalidar o diploma e atua em Teutônia, mostrando 
que a integração é possível, apesar das diferenças 
na cultura e na prática médica. 

REGIÃO

Grupo Popular celebra 
36 anos de pioneirismo, 
emoção e voz comunitária

Primeira FM no RS a unir notícias, futebol e música 
sertaneja, a Rádio Popular celebrou 36 anos em julho. 
A emissora é uma das 14 do estado em Classe Especial 
E-3, com capacidade de sinal de antena para 124 
cidades gaúchas. Junto dela surgiu o Grupo Popular.

TEUTÔNIA

Festival Popular da Canção
consagra novos artistas

A exemplo das duas edições anteriores, as 
mulheres dominaram as primeiras colocações nas 
três categorias, mas, desta vez, vozes masculinas 
também apareceram. A novidade foi o voto 
popular, que premiou artistas a partir da 
percepção do público presente ao auditório.

TEUTÔNIA

Administração municipal 
anuncia pacote de obras 
de R$ 14,5 milhões
A Prefeitura de Teutônia licitou a recuperação de 
importantes vias: Linha Germano, São Jacó, 
avenidas 1 Leste e Leopoldo Schneider. A ordem de 
início permitiu à empresa Traçado promover a 
recuperação das vias. Também foi autorizada a 
obra de construção da nova ponte sobre o Arroio 
Boa Vista entre Pontes Filho e Linha Clara.
Outros anúncios vieram nas próxima semanas, 
como a contenção do desbarrancamento em Linha 
Ribeiro. As primeiras obras foram concluídas em 
dezembro. 

TEUTÔNIA

Transporte público
perde quase 17 mil
usuários em 8 anos

ANDERSON LOPES

ANDERSON LOPES

THIAGO MAURIQUE
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Usuários relataram a redução drástica de horários 
e a longa espera, que impactava diretamente em 
suas rotinas. A queda no número de passageiros 
(de 32,6 mil em 2007 para 16,5 mil até junho de 
2025) e a crescente adesão a veículos particulares 
e aplicativos de transporte são fatores que 
contribuem para essa realidade. Posteriormente, 
nova matéria da Folha Popular averiguou que 40% 
dos usuários não pagavam pelo serviço na cidade.

TEUTÔNIA

Novos programas de 
empreendedorismo e 
retorno do Faixa 4 marcam 
agosto na Rádio Popular
Desde então, as manhãs de terças e quintas-feiras 
ganharam novos protagonistas: o jornalista Thiago 
Maurique comanda o Inteligência Empresarial, às 
terças-feiras, das 8h às 9h; e a jornalista, 
empresária e professora Luciana Brune apresenta 
o Empreendedoras em Ação, às quintas-feiras, no 
mesmo horário.  Já o Faixa 4 está no ar todas as 
quartas-feiras, às 16h, com apresentação coletiva e 
espaço aberto à música, cultura popular e 
participação dos ouvintes.

TEUTÔNIA

Juventus Voleibol faz 
história com primeiro 
título internacional
O título veio no 19º Torneio Raul “Tuca” Juncos, na 
Argentina. A equipe Infantil foi campeã da Série 
Ouro, coroando uma campanha de superação e 
espírito coletivo. A maior delegação já levada ao 
exterior mostrou a força da base, com outras 
equipes alcançando boas colocações. 

TEUTÔNIA

Escritório central e pavilhão 
da Languiru são demolidos

A transformação do terreno em novo centro 
comercial ocorre em contexto de reconMguração 
urbana e econômica, reNexo da crise enfrentada 
pela Languiru. O futuro projeta investimento de R$ 
50 milhões. Mas, no passado, o espaço reuniu 
assembleias eventos sociais, atividades esportivas 
e até cerimônias no início da história de Teutônia. 

TEUTÔNIA

PA+ se despede do 
município após impasse 
financeiro com a Prefeitura
Um ano após oMcializar o contrato com a empresa, 
a administração municipal tentou reduzir o valor 
mensal pago pelos serviços, o que não se mostrou 
viável para os gestores do ambulatório particular. 

VALE DO TAQUARI

POÇO DAS ANTAS

Estado anuncia ordem de 
início das obras da ERS-129 
entre Estrela e Roca Sales

Município investirá 
R$ 5 milhões para 
revitalizar antigo hospital

A obra de R$ 55,9 milhões faz parte de um pacote 
de investimentos de R$ 955,8 milhões em obras 
viárias e reconstrução de pontes, dentro do Plano 
Rio Grande. A previsão era que as obras iniciassem 
no dia 8 de setembro. No entanto, após uma série 
de impasses envolvendo documentos e 
autorizações, as máquinas iniciaram oMcialmente 
os trabalhos um mês depois, em 9 de outubro.

Iniciaram em setembro as tratativas entre a 
administração municipal e a Univates para 
transformar o antigo prédio hospitalar em uma 
incubadora de empresas de alta tecnologia. O 
projeto está previsto no Plano Plurianual da cidade 
para o quadriênio 2026-2029. O objetivo é 
diversiMcar a economia local, criar postos de 
trabalho e reter talentos na região, através da 
integração com as áreas de educação, agricultura, 
turismo, assistência social e saúde do município. 

VALE DO TAQUARI

Tecnologia e colaboração 
são destaques do
3º Fórum Coopop 
O evento, promovido pelo Grupo Popular e 
sediado na CIC Teutônia, reforçou o papel 
estratégico do cooperativismo e associativismo 
no fortalecimento econômico e social. O fórum 
reuniu lideranças para discutir seu impacto no 
desenvolvimento comunitário.

Julho Agosto Setembro



FOLHA POPULAR
TERÇA, 30 de DEZEMBRO de 2025 13Retrospectiva 2025FP

ESTRELA

Mudanças na RSC-453 com 
“trevo alemão” dão início a 
série de acidentes 
A faixa elevada e a nova preferência de conversão na 
Avenida João Fell, no trecho urbano de Estrela, 
geraram críticas de motoristas e moradores, que 
relataram aumento de congestionamentos e 
acidentes. A EGR e a Prefeitura defendiam que as 
intervenções visavam melhorar a segurança e 
reduzir colisões e que o trecho ainda está em 
avaliação. Após uma dezena de acidentes no local, a 
EGR optou por alterar a preferência para quem 
fosse seguir pela Rota do Sol.

ESTRELA

Prefeitura aposta na 
municipalização da ferrovia
O projeto busca nova avenida na faixa de domínio 
da Rumo, atual concessionária da ferrovia. Como 
alternativa, a Prefeitura mantém a possibilidade de 
Veículo de Leve Transporte (VLT) ou trem turístico 
com investimento privado.

REGIÃO

Languiru alcança 70 anos
com horizonte promissor
As comemorações iniciaram com a inauguração da 
nova sede administrativa. O espaço foi instalado no 
mesmo complexo do Agrocenter, onde antes 
funcionava o setor de Agroinsumos. De acordo com 
o presidente liquidante, Paulo Roberto Birck, a 
entrega simboliza uma nova etapa institucional. 

TEUTÔNIA

1ª Gincana Natal
do Povo beneficia
nove entidades com
1,5 tonelada de donativos
Organizado pelo Grupo Popular, o evento teve sua 
5nal realizada no dia 7 no Centro Administrativo. A 
edição inovou ao substituir shows por ação social 
de fato. Além da disputa recreativa, o destaque foi 
a arrecadação massiva: 614 quilos de alimentos, 
315 litros de leite e 422 quilos de recicláveis. Mais 
que o prêmio 5nanceiro, o evento garantiu 
abastecimento para famílias vulneráveis e apoio às 
causas animal e oncológica, reforçando o espírito 
de cooperação natalina.

ANDERSON LOPES

CAMILLE LENZ DA SILVA

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

TEUTÔNIA

Entre os dedilhados, 
o amor pela gaita

Aos 12 anos, a menina Amanda Lopes é a nova 
guardiã de uma tradição familiar no acordeom. Ao 
lado do bisavô Auri, de 82 anos, ela dá continuidade 
a um legado musical que atravessa gerações em 
Linha Harmonia. Do aprendizado espontâneo aos 
palcos, o fole segue sendo o 5o condutor de uma 
história de amor à música, unindo avô, pai e bisneta 
em cada acorde. Mesmo discreta, quando a jovem 
começa a dedilhar os acordes, é impossível que seu 
talento único passe despercebido.

VALE DO TAQUARI

1ª Aquibom fomenta 
piscicultura e finaliza com 
R$ 5 milhões em negócios 

No início de novembro, Bom Retiro do Sul foi 
palco da 1ª Aquibom - Feira Estadual de 
Aquicultura. O evento busca transformar a 
piscicultura em uma alternativa sólida e rentável 
para as propriedades familiares da região e já tem 
edição con5rmada para 2027. A feira 5nalizou 
com estimativa de R$ 5 milhões em negócios e 
visitação de mais de 5 mil pessoas. 

TEUTÔNIA

Apenas 10% dos produtores 
rurais aderiram à nota fiscal 
eletrônica há 1 mês do prazo
A partir de 5 de janeiro de 2026, a NF-e será 
obrigatória para produtores rurais do RS, 
extinguindo o talão de papel. Em Teutônia, a 
adesão é baixa: apenas 113 dos 1,5 mil produtores 
usam o sistema. O principal desa5o é o acesso à 
tecnologia e a falta de costume com o aplicativo 
Nota Fiscal Fácil. Para ajudar, STR e Emater 
oferecem treinamentos. A prefeitura e o STR 
alertam para que os mesmos não deixem a 
migração para a última hora. Além da adesão 
digital, é necessário encerrar e entregar os talões 
físicos para evitar pendências 5scais. 

REGIÃO

Rota dos Açores 
promete novo nicho de 
oportunidades para o Vale 
O Instituto de Formação e Desenvolvimento 
Educacional articula o projeto Rota dos Açores, 
rota turística que promete bons frutos para a 
região. O objetivo é desenvolver um itinerário que 
resgate a cultura, arquitetura e história açoriana 
nos municípios de Bom Retiro do Sul, Fazenda 
Vilanova, Tabaí, Taquari e Paverama, 
transformando-os em oportunidades de negócio e 
geração de renda. As Câmaras de Vereadores dos 
cinco municípios já deram aval positivo e agora o 
projeto está em análise de viabilidade.

REGIÃO

ESTADO

Natal ilumina cidades 
e aquece corações

CPI dos Pedágios é aprovada
na Assembleia Legislativa

Dezembro chegou com velocidade e trouxe 
programações natalinas para toda a família nas 
cidades da região. Passeios de lanternas, shows, 
acrobacias e a presença do Papai Noel. Eventos 
movimentaram Teutônia, Westfália, Colinas e 
Imigrante. O Grupo Popular trouxe o Natal da 
Heda, com a participação de quatro corais 
municipais em programa especial nos estúdios 
da rádio e do canal do YouTube.

O movimento foi coordenado pelo deputado 
Paparico Bacchi (PL). O objetivo é investigar 
possíveis irregularidades nos projetos de 
concessão dos blocos 1 e 2 de rodovias estaduais – 
ambos com editais lançados pelo governo. O plano 
de trabalho será de5nido em 5 de janeiro.

TEUTÔNIA

Cooperagri celebra 18 anos 
com apoio da comunidade
O avanço dos números no setor 5nanceiro deram à 
cooperativa a chance de ampliar a festividade de 
aniversário, que concedeu 10 prêmios aos clientes, 
sendo o maior deles uma Saveiro Robust 0km. Em 
2024, a cooperativa investiu R$ 9,2 milhões na 
nova fábrica, depósito e aumento do Agrocenter. A 
projeção para 2025 era de um crescimento de 15% 
em relação a 2024. No entanto, os primeiros 3 
meses do ano já bateram a meta.

VALE DO TAQUARI

250 pessoas têm futuro 
incerto após demissão 
repentina de terceirizada
O desligamento geral de cerca de 250 
funcionários da empresa Star Service, 
responsável por serviços terceirizados em 
instituições do Vale do Taquari como a Univates, 
deixou trabalhadores em incerteza sobre o futuro. 
Com o 5m do contrato, uma nova empresa, a Glow 
Brasil Facilities, de Santa Cruz do Sul, iniciou a 
seleção para recontratar parte da equipe, 
enquanto o passivo trabalhista segue sem 
resposta da antiga prestadora. Desligamentos por 
parte da mesma empresa ocorreram também em 
outros municípios, como Teutônia, Arroio do 
Meio e Estrela.

Outubro Novembro Dezembro



A geladeira e o quebra-cabeças
Fim de ano tem cheiro de geladeira aberta. 

Literalmente. A porta abre, fecha, abre de novo. 
Entra o que sobrou da ceia, sai o que alguém 
jurou que ainda estava bom, reaparece aquele 
pote sem identidade, não é sobremesa, não é 
salgado, é memória. A geladeira vira um retra-
to honesto de nós mesmos nesse período: lota-
da, barulhenta, cheia de excessos e tentando, a 
todo custo, manter tudo funcionando.

Tentamos organizar como um quebra-
cabeça. Cada coisa no seu lugar, cada espaço 
aproveitado ao máximo. Um encaixe aqui, ou-
tro ali. O congelador vira cofre de promessas: 
“isso eu resolvo depois”, “isso pode esperar”, 
“isso não estraga”. Congelamos restos de co-
mida, mas também sentimentos, decisões, 
conversas difíceis. Tudo empilhado com a es-
perança de que o motor aguente. Até que al-
guém abre a porta rápido demais. Ou tira a 
peça errada. E tudo desmorona.

A cena lembra aquela torre de madeira, 
peça sobre peça, equilíbrio frágil, tensão si-
lenciosa. Basta retirar uma, justamente aque-
la que parecia pequena e irrelevante, para a 
estrutura inteira cair. Não é a peça que derru-
ba. É o excesso. É o peso acumulado. É o limi-
te ignorado.

No 1m do ano, fazemos isso conosco. Va-
mos empilhando compromissos, expectativas 
alheias, metas que não são nossas, encontros 
obrigatórios, sorrisos automáticos. A vida 
vira um jogo de equilíbrio precário. E, quando 
algo cai, a saúde, o humor ou a paciência, 1n-
gimos surpresa.

Talvez a pergunta não seja “o que mais 
cabe?”, mas “o que precisa sair?”. Nem tudo 
precisa ser guardado. Nem tudo merece con-
gelamento emocional. Algumas coisas pe-
dem descarte consciente. Outras, simples-
mente, descanso.

A geladeira agradece quando há espaço para 
o ar circular. O corpo também. A mente, idem. 
Organizar não é só encaixar. É escolher. É enten-
der que menos peso sustenta melhor a torre.

Que neste 1m de ano a gente tenha coragem 
de tirar a peça certa. Não para ver tudo cair, mas 
para evitar o colapso. Porque viver não é man-
ter tudo em pé a qualquer custo. É saber o que 
sustenta e o que ocupa espaço desnecessário. 

Talvez seja hora de doar aquela roupa que 
a cada organização de armário você acredita 
que um dia ainda vai usar. Praticar o desape-
go pode deixar o 2026 de alguém melhor, in-
clusive o seu.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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ANDERSON LOPES

Tudo indica que 
2026 pode ser 
o ano de maior 
movimentação 

de eventos no Vale do 
Taquari, com um calen-
dário que reúne desde 
as maiores feiras mul-
tissetoriais da região 
até celebrações históri-
cas únicas. A soma de 
eventos consagrados, 
aniversários e o retor-
no de festivais forma 
uma agenda sem pre-
cedentes para a região 
e pode con1gurar o ano 
com a maior oferta e 
diversidade de eventos 
da década. 

É a simultaneidade 
de feiras gigantes 
como Expovale + Cons-
trumóbil, Fenachim e 
Suinofest (esta agora 
anual) que indica que 
2026 será um ano ex-
cepcional. Ainda, ani-
versário de emancipa-
ções com marcos re-
dondos, como os 150 

anos de Estrela e os 30 
anos de Westfália, na-
turalmente geram uma 
programação extra, 
com eventos comemo-
rativos que não se re-
petem com frequência. 

O setor da gastrono-
mia se 1rma como 
atrativo central em 
uma região que produz 
tanto alimento. Será da 
inovação da Suinofest 
em Encantado à tradi-
ção da Fenachim em 
Venâncio Aires e aos 
sabores únicos da Teu-
tofrangofest e da Festa 
da Pitaya, em Sério. 

O Vale do Taquari se 
transformará em um 
grande palco de negó-
cios, um circuito sem 
precedentes de eventos 
multissetoriais, vitrines 
do agronegócio, da in-
dústria, do comércio e 
do turismo, pro1ssiona-
lizando as feiras e crian-
do roteiros já agenda-
dos, com perspectiva 
para atrair multidões. 

EVENTOS 
REGIONAIS 

Festa da Pitaya
Sério

Con1rmada para 
março de 2026, com 
foco em gastronomia, 
atrações culturais e 
valorização da produ-
ção local.

A Festa da Pitaya de 
Sério é um evento bie-
nal que celebra a pro-
dução local da fruta. A 
3ª edição está con1r-
mada para 5 a 8 de 
março de 2026, no Gi-
násio Poliesportivo, 
com expectativa de 
atrair 40 mil visitantes. 
Matteus Alegrete é o 
embaixador, e a pro-
gramação cultural terá 
foco no desenvolvi-
mento do turismo regi-
onal e na identidade 
“Terra da Pitaya”. A or-
ganização é da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Sério (Aciass) e 
da Prefeitura Munici-
pal de Sério. Atrações 
Con1rmadas: Banda 
Mercosul, Banda Mo-
dello, Wilseu Pause e 
show nacional com 
Rick & Renner. 

Expovale + 
Construmóbil
Lajeado

A próxima edição já 
está con1rmada para 
12 a 15 e 18 a 22 de no-
vembro, com expectati-
va de grande público e 
negócios. Os presiden-
tes das feiras para 2026 
já foram anunciados - 
Adriana Nunes Macha-
do e André Damiani, 
respectivamente. A últi-
ma edição teve 108 mil 
visitantes, R$ 288 mi-
lhões em negócios 
prospectados, mais de 
400 expositores e R$ 
120 milhões em negó-
cios realizados.

Westfália 30 anos
O município celebra-

rá seus 30 anos com 
uma programação es-
pecial de aniversário – a 
festa multissetorial 
“Westfália em Festa – 
30 Anos”, que acontece-
rá de 19 a 22 de março 
de 2026, no Parque Mu-
nicipal de Eventos, com 
entrada gratuita. Com o 
tema “Onde o passado 
abraça o futuro”, a feira 
terá atrações culturais, 

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

  REGIÃO FEIRAS MULTISSETORIAIS 

2026 será o ano dos eventos 
e promete movimentar
a economia no Vale
Calendário tomado de datas importantes para os setores produtivos 
tem foco na profissionalização das feiras e incentivo à gastronomia 
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agropecuárias e negócios, prometen-
do mostrar o desenvolvimento e a 
identidade do município. Também 
está con�rmado o Show da Família 
do Grupo Popular de Comunicação.

150 anos
de Estrela

Estrela celebrará seus 150 anos 
de emancipação em 20 de maio de 
2026. As celebrações incluem os tra-
dicionais MaiFest, Festival do Chu-
crute, ParkChoppFest e Jogos Ger-
mânicos. O município já iniciou as 
movimentações para o planejamen-
to do sesquicentenário de emanci-
pação, com a prefeita con�rmando 
atrações para o calendário. Entre 
elas está uma grande novidade: a 
primeira edição interiorana do Pale-
ta Atlântida, que ocorre todos os 
anos na praia de Xangri-lá. O evento 
reúne assadores de todo o país para 
o maior churrasco simultâneo do 
mundo. O churrasco coletivo ocupa-
rá áreas centrais da cidade, como o 
Parque da Lagoa, a escadaria, 

Festa de Maio e
45 anos de emancipação
Teutônia

A Festa de Maio 2026 em Teutônia 
celebrará os 45 anos de emancipação 
do município e terá um formato 
inédito, ocorrendo em dois �ns de se-
mana: de 14 a 17 e de 22 a 24 de 
maio. A feira multissetorial contará 
com mais de 200 expositores, exposi-
ção agropecuária, eventos culturais, 
arena de shows nacionais, gastrono-
mia local e agroindústria familiar. A 
data principal da festa, 24 de maio, 
marca o aniversário da cidade. A ven-
da de estandes para a feira comercial 
e industrial iniciou em novembro de 
2025. A festa é promovida pela CIC 
Teutônia, com apoio da Prefeitura 
Municipal. Nesta edição, o evento 
também manterá o caráter solidário, 
destinando parte dos recursos ao 
projeto da UTI de Teutônia, iniciativa 
que bene�ciará toda a comunidade 
local e regional.

Suinofest
Encantado

O maior evento gastronômico de 
carne suína do RS voltará a ser sedia-
do em 2026 com um novo formato 
anual e ocorrerá nos três primeiros 
�ns de semana de junho: 6 e 7, 13 e 14 
e 20 e 21. A partir desta edição, a Sui-
nofest passa a ser um evento anual, 
deixando de ocorrer apenas a cada 2 
anos. O festival mantém seu foco na 
gastronomia (Salão Gastronômico 
com consumo liberado de pratos à 
base de carne suína), feira comercial, 
industrial e atrações culturais.

18ª Festa Nacional do 
Chimarrão - Fenachim
Venâncio Aires

A 18ª Fenachim ocorrerá de 30 de 
abril a 10 de maio de 2026, celebran-
do os 40 anos da festa no Parque Mu-
nicipal do Chimarrão, com shows na-
cionais (César Menotti & Fabiano, 

Hungria, Menos é Mais) e eleição de 
nova corte, sendo Milton Lauer o pre-
sidente e com foco em cultura, gas-
tronomia e tradição gaúcha. 

Turisvales 2026
O evento de turismo regional será 

retomado em 2026 e terá Venâncio 
Aires como cidade-sede. A 2ª edição 
está con�rmada para os dias 7 e 8 de 
agosto, no Parque do Chimarrão. Rea-
lizada de forma conjunta pela Amtur-
vales, Aturvarp e a Prefeitura Munici-
pal de Venâncio Aires. 

Natal no Coração
Lajeado

O “Natal no Coração” é o grande 
evento natalino de Lajeado. A próxima 
edição já está con�rmada para 2026, 

novamente no Parque Ney Santos Ar-
ruda, às margens do Rio Taquari. Com 
programação variada de novembro a 
dezembro, incluindo decorações te-
máticas, shows musicais, a Aldeia do 
Noel, atividades no rio (como a chega-
da do Papai Noel de barco) e feiras de 
artesanato, nesse ano o evento pro-
moveu a integração comunitária com 
apoio de empresas locais. 

Doma de Ouro
Lajeado

A Doma de Ouro 2026 em Lajeado 
ocorrerá no Parque Municipal de 
Eventos, como parte do ciclo 2026 da 
Associação Brasileira de Criadores de 
Cavalos Crioulos (ABCCC), com datas 
de 26 a 27 de março para o Redomão 
e 28 de março para a Exposição/Re-
senha Coletiva. O evento chave para o 
ciclo terá provas de morfologia e 
campeonatos, com foco na seleção de 
cavalos crioulos. 

Natal Açoriano
Taquari

O Natal Açoriano de Taquari é 
um evento anual tradicional que 
ocorre em dezembro. Em 2025, teve 
shows de Marcos & Belutti e Soraya 
Moraes, reunindo 20 mil pessoas na 
Lagoa Armênia. A programação 
para o Natal Açoriano Taquari 2026 
ainda não foi divulgada, sendo es-
perada para novembro ou dezem-
bro de 2026.

Vale do Taquari Metal Day
Lajeado

O Vale do Taquari Metal Day é um 
novo festival de heavy metal para o 
Rio Grande do Sul. Os ingressos são 
disponibilizados via crowdfunding
(�nanciamento coletivo), com uma 
campanha ativa até 2026. Por isso, 
as vendas não ocorrerão posterior-
mente. O objetivo é estruturar um 
evento pro�ssional, sem depender 
de verbas públicas, e fortalecer a 
cena local, prometendo um festival 
de grande porte se a meta for atingi-
da, com bandas locais como a Teutal-
lica e uma produção voltada à quali-
dade para o público e artistas, apoia-
do pelo Clube do Rock VT. Outras 
bandas já negociadas são Dis-
traught, Marenna e Finita. O evento 
será realizado no Galeras Rock Bar, 
em Lajeado, em data a de�nir. 

Dia Mundial do Rock
Imigrante

O evento reuniu mais de 10 mil 
pessoas em 2025 e cada vez mais 
consolida Imigrante como a capital 
do rock. O encontro, realizado em 3 
dias, ainda reúne atrações como 
Festival de Bandas, Encontro de 
Carros Antigos, Encontro de Motos 
e Rústica Rock’n Run. A 12ª edição 
ainda não tem data, mas já está con-
�rmada. A expectativa é que esta 
seja a última realizada na praça 
central – a próxima deve ser trans-
ferida para o novo parque polies-
portivo do município. 

2026 será o ano dos eventos 

FOTOS: FREDERICO SEHN / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Show de Marcos & Belutti 
entrou para a história do 
Natal Açoriano 2025

Expovale + Construmóbil 
movimentaram R$ 120,5 
milhões em negócios com a 
marca de 108 mil visitantes

LUCIANA BRUNE

A Escola de Danças Movi-
mentu’s realizou três espetáculos 
de �m de ano em Teutônia. Com a 
participação de 170 bailarinas que 
fazem aulas em Teutônia, Pavera-
ma, Poço das Antas e Westfália, as 
três noites contemplaram 97 apre-
sentações. O auditório da Sicredi 
Ouro Branco �cou lotado de famili-
ares e amigos para acompanhar a 
estreia das coreogra�as que mar-
cam toda dedicação das alunas nos 
ensaios durante o ano de 2025.

De domingo a terça-feira (21 a 
23/12), bailarinas de 3 anos até os 
grupos adultos subiram ao palco 
em diferentes composições: solos, 
duos, trios, quartetos e grupos, tra-
zendo a expressão de diferentes for-
mas de amor por meio da música, 
em ritmos e estilos diferenciados.

A coreógrafa e professora Ra-
quel Feyh, proprietária da escola 
de danças e coordenadora dos es-
petáculos, destaca que as estreias 
são o momento mais importante 
do ano, pois marcam o resultado 
de muita dedicação das alunas e a 
apresentação diante da plateia 
mais importante, que são as famí-
lias que apoiam as bailarinas.

A professora Raquel antecipa 
que o ano de 2026 será novamente 
de muitos eventos e atividades. A 
Movimentu’s foi convidada para 
participar da noite de gala do 30º 
Festival Internacional Santa Maria 
em Dança por sua participação his-
tórica neste festival, além de ou-
tras programações que já estão na 
agenda do grupo, como o Dança 
Bom Retiro.

  TEUTÔNIA DANÇA

Espetáculo “Toda 
forma de amor” 
movimenta três noites

FOTOS: JULIANA MALLMANN / DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A Associação de 
Ligas do Vale 
do Taquari (As-
livata) realizou 

a cerimônia de premia-
ção do Campeonato Re-
gional Certel Sicredi 
2025 na noite da terça-
feira passada (23/12) e 
reconheceu os desta-
ques da 26ª edição da 
competição. Além dis-
so, anunciou novida-
des para a próxima 
temporada. O evento 
ocorreu no Clube Re-
creativo Teutoniense, 
no Bairro Teutônia.

Durante a solenida-
de, foram entregues 
troféus e premiações a 
todas as categorias 
disputadas ao longo 
do ano, com foco na 
valorização do desem-
penho coletivo e indi-
vidual das equipes 
participantes.

Além das conquis-
tas dentro de campo e 
esportivas, a Aslivata 
apresentou a prestação 
de contas da tempora-
da e detalhou os valo-
res repassados aos clu-
bes participantes em 
premiação em dinhei-
ro, conforme participa-
ção, colocação, disci-
plina e retorno de cus-
tos com arbitragem.

Uma emenda parla-
mentar no valor de R$ 
50 mil do deputado 
Airton Artus (PDT) 
possibilitou a devolu-
ção de parte dos valo-
res pagos com arbitra-
gem, enquanto outros 
R$ 100 mil anunciados 
seguem em trâmites e 
podem ser utilizados 
no Regional de 2026.

“Se eu continuar 
com a possibilidade de 
apoiar, queremos assu-
mir um compromisso 
com um valor de R$ 

200 mil nos próximos 
anos. Não faço isso por 
questões políticas e 
eleitorais, mas por um 
apego ao esporte”, 
aponta Artus.

O deputado também 
engrandece a impor-
tância e nível do Regio-
nal. “Existem bolhas de 
políticos que vivem em 
mundos virtuais e os 
que encaram a vida 
real. As pessoas não sa-
bem a importância do 
Regional Aslivata, que 

tem um impacto muito 
grande na nossa eco-
nomia. Por isso, esta-
mos aqui por entender 
a importância que tem 
na vida das comunida-
des e pessoas. Para-
béns e contem comigo”, 
a>rma ele.

Somente em premi-
ação de dinheiro, os va-
lores chegaram a R$ 
10.700 na Máster, R$ 
24.150 nos Veteranos, 
R$ 26.050 na Série B e 
cerca de R$ 82 mil na 

Série A, valor ainda a 
ser con>rmado o>cial-
mente. Somadas as de-
mais premiações e tro-
féus, o valor destinado 
aos clubes ultrapassa 
R$ 214 mil.

Após a cerimônia, o 
presidente da Aslivata, 
Vianei Batista Ham-
mes, anunciou que o 
Regional 2026 terá no-
vidades. Prometeu 
uma surpresa para a 
próxima edição, além 
de convidar os clubes 

a retornarem para 
mais um grande cam-
peonato, com expecta-
tiva de participação de 
até 70 equipes.

Conforme Hammes, 
a ideia é unir as séries 
A e B em uma competi-
ção única. Um só gru-
po, sorteado com seis 
jogos para cada clube. 
Os 16 melhores classi-
>cados formam a Série 
Ouro e os outros, a Pra-
ta. “Esta é a proposição 
da Aslivata para o Regi-

onal de 2026”, a>rma.
Durante o evento, 

Marcolino Musa, pri-
meiro presidente da 
Aslivata, foi homenage-
ado, com lembranças 
do surgimento da enti-
dade em 1985. 

“Tudo era muito di-
fícil quando a Aslivata 
foi criada. Éramos sete 
ligas fundadoras e prati-
camente começamos do 
zero. O principal objeti-
vo sempre foi organizar 
o futebol da região, dar 
regras iguais para todos 
e acabar com a bagunça 
que existia na época. 
Hoje, ao ver onde a enti-
dade chegou, só tenho 
orgulho e alegria por fa-
zer parte dessa histó-
ria”, aponta.

O presidente da Si-
credi Ouro Branco RS/
MG, Neori Ernani Abel, 
enfatiza que não adian-
ta ter patrocínios se a 
existência dos clubes 
não for garantida. Pro-
voca o presidente da 
Certel, Erineo Henne-
mann a, juntos, realiza-
rem o maior Regional 
da história. “Estamos 
juntos para fazer o mai-
or e melhor Campeona-
to Regional Certel Sicre-
di de todos os tempos 
no ano de aniversário 
de 70 anos da Coopera-
tiva Certel”, destaca.

Também foi anun-
ciado pelo presidente 
da Certel que o inves-
timento da cooperati-
va será dobrado no 
Regional de 2026. “O 
desafio é esse, fazer a 
maior competição da 
história. Não vamos 
dobrar o número de 
times, mas sim, a nos-
sa participação. Peço 
o empenho de todos. 
Sei que é difícil, mas é 
recompensador feste-
jar o momento de ale-
gria que vivemos”, 
completa.

A edição de 2025 
do Campeonato Regio-
nal envolveu clubes 
dos vales do Taquari e 
Rio Pardo, com área de 
abrangência de 21 mu-
nicípios e participação 
de 31 clubes, 61 equi-
pes e 1.511 atletas.

  VALES MELHORES DE 2025

Aslivata reúne premiados
e destaques do Regional
Atletas, 
dirigentes e 
clubes foram 
laureados na 
terça-feira 
(23/12)

Artilheiros

Goleiros menos vazados

Melhores Disciplinas

Técnicos destaque do Regional

Treinadores �nalistas dos Titulares da A

Evento reuniu nomes do amador

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE



Campeão: Delfinense
Vice-Campeão: CMD Muçum
Treinadores: Ivair Spiecker (Delfinense) e Wagner De Conto (CMD Muçum)
Goleador: Jovani Moretto (CMD Muçum) - 6 gols
Goleiro: Leonardo Gedoz de Almeida (CMD Muçum) - 7 gols sofridos
Disciplina: Nova Berlim - 300

Aspirantes - Série B

Campeão: São Luiz
Vice: Rudibar
Treinadores: Vilson Mahl (São Luiz) e Carlos Eliseu (Rudibar)
Goleador: Delmer Ferreira Janes (Rudibar) - 10 gols
Goleiro: Oneide João Dallafavera (São Luiz) - 6 gols sofridos
Disciplina: Rudibar - 40

Máster

Campeão: Brasil
Vice: Juventude-We
Treinadores: Alan Kempfel (Brasil) e Leonardo Kliks (Juventude-We)
Goleador: Vitor Hugo Eggers (Minuano) - 8 gols
Goleiro: Juliano Bagatini (Serrano) - 7 gols em 10 jogos
Disciplina: Rudibar - 260

Aspirantes - Série A

Campeão: 11 Amigos
Vice-Campeão: Delfinense
Treinadores: Rogério Wilhelm (11 Amigos) e Vanderley Gregory (Delfinense)
Goleador: Allan de Oliveira Viana (Delfinense) - 9 gols
Goleiro: Ivan Henrique Follmann (11 Amigos)
Disciplina: Delfinense - 230

Titulares - Série B

Campeão: Taquariense
Vice: Poço das Antas
Treinadores: Juninho (Taquariense) e Marcio Flach (Poço das Antas)
Goleadores: Pedra (Poço) e Theylor (Taquariense) - 9 gols
Goleiro: Poio (Canabarrense) - 7 gols em 12 jogos
Disciplina: Serrano - 230

Campeão: Rudibar
Vice-Campeão: Floriano
Treinadores: Milton Weiler (Rudibar) e Amauri Dornelles (Floriano)
Goleador: Roger Nei Marques Oliveira (Rudibar) - 7 gols
Goleiro: Ariel da Silva Fraga (Rudibar) - 8 gols sofridos
Disciplina: Concórdia - 240

VeteranosTitulares - Série A

FOLHA POPULAR
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Delfinense levou o segundo quadro da B

11 Amigos com o título da B

Rudibar triunfou nos Veteranos

São Luiz, vencedor do Máster

Brasil, vencedor dos Aspirantes da A

Taquariense, campeão da Série A
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O ano de 2025 foi recheado 
de muito esporte pela regi-
ão. Desde janeiro, diferen-
tes modalidades agitaram e 

conduziram os gramados, quadras e 
tantos espaços por alegrias que mo-
vem o Vale do Taquari. Com a véspe-
ra do réveillon que se aproxima, há 
de se recordar do que passou e tor-
cer por um 2026 ainda melhor e 
mais movimentado.

FUTEBOL AMADOR
Dentro das quatro linhas, o fute-

bol amador foi o carro-chefe pela re-
gião, com voltas de clubes históricos 
- casos de Gaúcho e Ouro Verde (Teu-
tônia) e tantas competições.

Praças esportivas de diversos mu-
nicípios apuraram seus campeões e 
balançaram as redes por muitas ve-
zes. Após o hiato de 16 anos, Imigran-
te teve o Riograndense como campe-
ão da Série Ouro e o Ecas na Prata. 
Bom Retiro do Sul viu o Grêmio da 
Beira do Rio garantir o título. Em Pa-
verama, quem venceu foi o Amigos do 
Morro Bonito.

No municipal de Taquari, o Fura-
cão venceu no segundo quadro, en-
quanto o São José levou a taça dos Ti-
tulares. Lajeado deu o título para o 
Projeto Guarani (Titulares) e São José 
(Aspirantes). Já em Encantado, deu 
Navegantes.

A Taça Ademar Crone, de Arroio 
do Meio, teve Cruzeiro (Veteranos), 
Rui Barbosa (Aspirantes) e União (Ti-
tulares) como vencedores. Atlético 
Caçadorense (segundinho) e Espe-
rança (primeiro quadro) triunfaram 
em Nova Bréscia.

O União / Dossul foi bicampeão da 
Série Ouro de Estrela, que ainda coro-
ou o Aimoré na Prata. Progresso con-
decorou o São João Picada Serra. O 
Minuano fez a festa em Canudos do 
Vale, enquanto Roca Sales premiou as 
campanhas de Botafogo (Titulares) e 
Copalto (Aspirantes).

São Luiz (primeiro quadro) e Aert 
(segundo) venceram na Copa Serra-
na; o Esportivo triunfou em Boquei-
rão do Leão e o Maiorka foi campeão 
municipal de Garibaldi.

No Intermunicipal Sicredi Cer-
tel, o Canabarrense fez a “dobradi-
nha” e garantiu os títulos de Aspi-
rantes e Titulares. O destaque tam-
bém ficou com a implementação da 
categoria Sub-23, que deu um novo 
gás para a competição.

Ainda, no Regional Certel Sicredi 
da Aslivata, Taquariense (Titulares - 
A), Brasil (Aspirantes - A), São Luiz 
(Veteranos), Rudibar (Máster), 11 
Amigos (Titulares - B) e DelFnense 
(Aspirantes - B) colocaram seus no-
mes na história com as conquistas. 

Também, a Copa Beti Esportes de-
Fniu o Águia Azul como campeão 
inédito.

FUTSAL
Nas quadras, também foram colo-

cadas medalhas no peito. A seleção 
de Harmonia venceu a Copa Transci-
trus Sicredi e a de Westfália garantiu 
a taça da Copa Rota da Serra Sicoob. 

Taquari, Poço das Antas, Westfália, 
Imigrante, Paverama, Encantado, Bro-
chier, Maratá, Boa Vista do Sul, Har-
monia Fazenda Vilanova e tantas ou-
tras cidades também realizaram cam-
peonatos e apuraram vencedores.

Ainda, tivemos a Copa Beti Espor-
tes, o Abertão de Verão Lojas Becker, 
a Alaf em quadras, Brochier Futsal na 
Série Bronze do Gauchão, os alunos 
da Eeem Gomes Freire de Andrade 
nos Jogos da Juventude, o Regional 
Amat e outras copas que movimenta-
ram as noites.

DO VALE
PARA O MUNDO

Alguns nomes da região ganharam 
destaque em categorias proFssio-
nais. No futebol, Xandy (ex-Tiraden-
tes) foi para o Esportivo, de Bento 

Os principais momentos      do esporte em 2025
  REGIÃO QUE VENHA 2026

luisaugustohuppes1@gmail.com

NO DETALHE

O Fm deste ano traz reLexões, 
aFrmações e algumas dúvidas para 
2026. Os legados deixados por 2025 
são mais positivos, embora existam 
muitos motivos para preocupações. 

Para começar, o lado bom se des-
taca pelos torcedores. Em sua maio-
ria, as comunidades deram show 
fora de campo. Festas, cânticos, en-
volvimento e uma paixão inexplicá-
vel que carregou elencos para deci-
sões e títulos de campeonatos.

O nível técnico dos times tam-
bém deve ser comemorado. Houve 
intensidade, qualidade, inteligência 
e muitas histórias foram contadas 
dentro das quatro linhas. Além dos 
inúmeros novos atletas que surgi-
ram no universo do futebol amador.

Agora, não vou dizer que é um 
lado negativo. Abordarei como pon-
tos a serem observados e melhora-
dos. O convívio entre as PESSOAS
deve ser evoluído. Não podemos 
ADMITIR qualquer tipo de violên-
cia, falta de respeito ou intolerân-
cias dentro e fora de campo.

Ninguém aqui é inocente e mui-
tos têm culpa no cartório. Assim 
como deve ser dado um basta nas 
incompetências e equívocos que 
ocorreram ao longo do ano, e isso 
vem lá dos municipais. Pode ser até 
contraditório, mas precisamos 
“proFssionalizar” o amador com 
pessoas competentes e, principal-
mente, educadas o suFciente para 
entender que: para um ganhar, o 
outro deve perder.

Há urgência em melhorar as si-
tuações para os clubes, que não po-
dem deixar os valores inLaciona-
rem cada vez mais. Mas aí é algo 
que cada agremiação precisa saber 
ser sustentável e gerir sua renda de 
forma equilibrada.

EnFm, há muita coisa, mas dei-
xaremos para 26, pois o saldo é po-
sitivo. No aguardo por uma ótima 
temporada e que possamos viver as 
maravilhas do nosso esporte ama-
dor mais uma vez, sem perder nos-
sas raízes e com reforço nas paixões 
que aquecem cada comunidade.

2025 mal chegou ao Fm e os 
clubes já estão em busca de refor-
ços para o primeiro e segundo se-
mestres de 2026. A dança das ca-
deiras começou cedo, com dirigen-
tes, atletas e investidores que de-
vem trocar as cores das camisas 
para o ano que vem. Em meio às 
várias especulações, o Tiradentes 
de Nova Bréscia anunciou nomes 
de peso em suas redes sociais.

Para começar, o antigo “diretor de 
futebol” do Gaúcho de Teutônia, Léo 
Martins, acertou com o Tira. Confor-
me apurado, Martins havia contrata-
do cerca de 10 jogadores para o Pa-
vão Vermelho e um deles já está apa-
lavrado com os brescienses.

O nome é o de Ladaia. Polivalen-
te e versátil, o lateral vestirá a ca-
miseta branca em 26. Além dele, o 

clube fechou com três nomes cam-
peões regionais neste ano.

O que já era difícil Fcou ainda 
mais complicado para o Taquarien-
se. Segurar atletas em evolução é 
uma tarefa árdua e requer orça-
mento, convencimento e, principal-
mente, paciência. Após a “dívida” 
ser paga com o título, alguns no-
mes devem sair, como Theylor, Bru-
ninho e Cambraia, que serão soma-
dos ao elenco do Tiradentes.

Há muita coisa pela frente e no-
vas movimentações devem ser 
anunciadas. Resta esperar para en-
tender um pouco mais sobre a ati-
vidade dos dirigentes e novas casas 
dos jogadores pela região.

Por enquanto, Fcamos com as 
festas e comilanças do Réveillon!

Feliz ano novo e até 2026!

Já é 2026 no amador

Mudar, sem perder a raiz

Por falar em proFssional, o mo-
rador de Roca Sales, Tiago Guilher-
me Paloski, é o novo integrante da 
comissão técnica do CRB para a dis-
puta da Série B do Brasileirão de 
2026. O analista de desempenho foi 
anunciado durante a semana e ago-
ra faz parte da equipe comandada 
por Eduardo Barroca.

Paloski chegou a Maceió e inici-
ou os trabalhos de pré-temporada, 
que visam a subida para a primeira 
divisão nacional. Vale lembrar que 
ele tem passagens por União Frede-
riquense, Hercílio Luz, Passo Fundo, 
Concórdia e Avaí, além de experiên-
cia internacional no Antalyaspor, da 
Turquia, onde integrou a comissão 
técnica comandada por Alex de Sou-
za. No CRB, ele vai trabalhar com 
nomes como William Pottker, Gui-

lherme Pato, Mikael, Dada Belmonte 
e outros nomes conhecidos.

Desejo sorte ao meu conterrâ-
neo, sempre na torcida por nomes 
que levam a bandeira do Vale para 
longe e com tanta visibilidade. Em 
breve, você confere mais informa-
ções sobre essa nova empreitada no 
site folhapopular.info.

ARQUIVO PESSOAL

Roca Sales > B do Brasileirão

Paloski já participa das
atividades em Maceió

Temporada teve momentos marcantes em diversas modalidades



Remi, um campeão
no Inter de Lajeado 

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 967, apertamos o botão re-
trocesso para voltarmos ao ano de 
1993 e relembrarmos um pouco 
“Remi, um campeão no Internacional 
de Conservas de Lajeado”. Por muito 
tempo, o seu momento de lazer nos 
'ns de semana era o de atuar no fute-
bol amador de nossa região. Foi um 
atacante de movimentação e jogou 
por diversas equipes, entre elas, o 
Brasil de Estrela e o Inter da Conser-
vas. Também atuou no minifutebol e 
no voleibol, conquistando vários títu-
los. Veja, na foto de 1993, REMI 
DICKEL com a camisa do Inter da 
Conservas, campeão regional da se-
gunda divisão daquele ano. Direto do 
Túnel do Tempo, há mais de 32 anos. 
Fique de olho, 
um dia pode 
ser a sua foto 
a surgir aqui 
no Túnel.
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Gonçalves. Zamith (ex-Esperança) e 
Brayan (ex-Canabarrense) entraram 
em campo na Divisão de Acesso pelo 
Lajeadense. Zamith fechou com o Ita-
birito e disputará o Campeonato Mi-
neiro em 2026, competição que tam-
bém terá Dudu, que atuou no Brasil 
de Marques de Souza e é novo atleta 
do Pouso Alegre.

Igor Pavan (ex-Lajeadense) assi-
nou com o Monsoon e jogará o Gau-
chão. Léo Gaúcho, de Lajeado, foi 
para a Série B do Brasileirão, no 
Operário. Venâncio-airense, Léo Sci-
enza saiu da Alemanha e desembar-
cou na Inglaterra para vestir as co-
res do Southampton.

Eduardo Brock marcou o gol do tí-
tulo catarinense pelo Avaí e atuará no 
Novorizontino (SP). Ainda, o jovem 
Nohan saiu da Teutônia Futsal e foi 
contratado pelo Bahia, coordenado 
pelo Grupo City.

Fora de campo, Adir Kist (ex-
Canabarrense) passou por clubes 
junto de Paulo Turra e esteve no Vila 
Nova, em disputa da Série B. Esta terá 
Tiago Paloski (Roca Sales), o ex-ana-
lista da comissão de Alex “Cabeção” 
na Turquia e Avaí, no CRB em 2026. 
Também de Roca, Padu assinou con-
trato com time de Kosovo.

No voleibol, Vallentina Biondo, 
Gabriela Müller e Lívia Giovanini Do-
ninelli deixaram a Juventus e assumi-
ram compromissos com grandes clu-
bes do Brasil e exterior.

OUTROS ESPORTES
Além disso, as artes marciais cres-

ceram muito. Atletas do dojo teutoni-
ense Akirs foram destaque no Esta-
dual de Karate-Do, com medalhas de 
bronze e prata. O 7º TeutoFight foi 
considerado o maior da história, com 
cerca de 30 lutas e mais de 2.200 pre-
sentes no Ginásio da Associação Pró-
Desenvolvimento de Languiru 
(APDL). Ainda, o CT Mão de Pedra ga-
rantiu oito lutas vencidas na noite 
agitada daquele sábado.

No paradesporto, a Apae Teutônia 
conquistou medalhas na bocha, futsal 
e em tantas outras modalidades que 
fez questão de representar junto ao 
município e ao estado. Também há 
destaque para as duas edições do 
Festival Paralímpico.

Nas pistas, o encantadense Guto 
Rotta garantiu vitória e pódios na 
stock light. A Trilha do Carvão (Bro-
chier) reuniu mais de 4 mil partici-
pantes e parou o município. A Associ-
ação Teutônia Ciclismo (ATC) teve 
ótimo desempenho durante o ano. A 
consistência foi a chave para os bons 
resultados e diversas medalhas.

No atletismo, teutonienses em-
barcaram para Alemanha e Estados 
Unidos e enfrentaram corridas duras 
e apertadas. São casos de Edson Hel-
festein (EUA) e Deivid da Silva Nunes 
(Berlim). O Colégio Teutônia garantiu 
até campeão sul-americano e diver-
sas participações no exterior. Como é 
o caso de Laura Mallmann. Sem es-
quecer dela, Jaque Weber, que foi so-
berana em mais uma temporada.

Também houve os movimentos 
de corridas de rua (Movimenta Teu-
tônia e Vamo Pro Corre), que surgi-
ram e trouxeram mobilidade para as 
comunidades.

2026
O ano foi agitado e muito empol-

gante, e é isso que se espera para 
2026. Há promessas de um dos maio-
res regionais da Aslivata, em virtude 
dos 70 anos da Cooperativa Certel.

A presença de Lajeadense e Guarani 
de Venâncio Aires na Divisão de Acesso. 
Os diversos nomes da região em clubes 
de renome e, lógico, os municipais que 
devem animar os vales também contam 
para um ano recheado.

Muita coisa pode acontecer e você 
continuará tendo tudo em primeira 
mão, junto do Grupo Popular de Co-
municação, que sempre esteve ao 
lado das comunidades e do esporte 
da nossa região.

Os principais momentos      do esporte em 2025

1 Está se encerrando mais um 
ano. Com ele, completamos 

1.380 colunas, em mais de 26 
anos de atividades;

2 Foi mais uma volta do ponteiro 
ou colhida mais uma flor no 

Jardim da Existência, por todos 
nós que acompanhamos o 
esporte;

3 Aproveitamos para agradecer 
ao “Papai do Céu”, que nos 

acompanhou e nos protegeu em 
mais esta etapa concluída;

4 Momento para agradecer aos 
que gostam do esporte e nos 

prestigiaram através da leitura da 
coluna Sem Pulo, ou nas 
transmissões esportivas, ou, 
ainda, no programa Bola na Trave 
da Rádio Popular FM;

5 Desejo que nós possamos 
usufruir de uma boa 

passagem do ano que está por 
nascer;

6 Que o nosso “Todo Poderoso”
possa nos abençoar para os 

desafios que vêm pela frente 
neste ano de 2026;

7 RUIMAR SCHOLLER, de 
Estrela, nos dá o privilégio de 

acompanhar a nossa Sem Pulo de 
número 1.380.

SEM PULO

Sobre a minha homenagem 
recebida da Aslivata, no 
encerramento do 
Campeonato Regional 
realizado em 23 de dezembro: 

Rudimar, você é um 
profissional exemplar, 
merecida a homenagem 
recebida

Marli Stiegemeier – Colinas

Parabéns Rudimar, és um 
grande incentivador do 
esporte amador. Muito 
merecida a homenagem

Adilson Leonhardt – Estrela

Não poderia deixar passar 
em branco. 
Reconhecimento pelo belo 
trabalho, sempre coerente 
e muito sincero nas 
colocações. Sou seu fã de 
muito tempo

Moacir Mantovani – Lajeado

Um reconhecimento ao 
melhor repórter esportivo 
do Vale do Taquari. E, para 
algum outro profissional do 
meio chegar ao nível do 
Rudimar, tudo começa em 
ser um grande cidadão, de 
caráter, simplicidade e 
grande talento

Homero Zerwes – Gravataí

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOS

TÚNEL DO TEMPO

Encontro de ex-atletas
Nesta edição, destacamos as con-

fraternizações de ex-atletas feitas pe-
las equipes de futebol pro'ssional e, 
também, no amador. Recentemente, a 
equipe do Internacional de Santa Ma-
ria promoveu este tipo de festividade. 
Enfatizamos dois ex-atletas que parti-
ciparam desta festa, que proporcio-
nou o reencontro de muitos compa-
nheiros de time. Veja, na foto, o ata-
cante JOSIEL, artilheiro do Brasileiro 
da Série A em 2007, com 20 gols, e 
que no ano seguinte atuou pelo Fla-
mengo do Rio de Janeiro. Ao seu lado, 
o MAICON NIETIEDT, que depois veio 
brilhar no amador da região, onde 
conquistou vários títulos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Na terça-feira 
(23/12), o 
São José de 
Porto Alegre 

con�rmou a contrata-
ção do meia experiente 
Olívio da Rosa, conhe-
cido como “Ivo”, para a 
temporada de 2026. 
Aos 39 anos, o jogador, 
natural de Palmitinho 
e que veio cedo (com a 
família) construiu sua 
história em Teutônia, 
retorna ao futebol bra-
sileiro após atuar no 
exterior. Ele chega 
para reforçar o meio-
campo do Clube do 
Bairro e acrescentar 
ao elenco experiência, 
qualidade técnica e li-

derança dentro e fora 
de campo.

Velho conhecido da 
região, Ivo construiu 
uma trajetória consis-
tente no futebol, com 
passagens por clubes 
tradicionais como Ju-
ventude, Palmeiras, 
Ponte Preta, Portugue-
sa, Criciúma, Incheon 
Utd., HN Jianye, BJ Re-
nhe, HN SS Longmen e 
YB Longding.

Ao longo da carrei-
ra, o meia acumulou vi-
vências importantes 
em contextos e estilos 
de jogo diferentes, ca-
racterísticas que a di-
retoria aposta como di-
ferenciais para a próxi-
ma temporada. Agora, 

ele volta ao Brasil para 
defender as cores do 
Zequinha, com a mis-
são de contribuir, tanto 

no aspecto técnico 
quanto no crescimento 
coletivo da equipe.

Na apresentação 

o�cial, por meio de re-
des sociais, o atleta 
destaca a satisfação 
em retomar a carreira 

no Brasil e vestir a ca-
misa do São José. “Es-
tou muito feliz em vol-
tar a jogar, ainda mais 
com as cores do São 
José. O torcedor pode 
esperar muita qualida-
de técnica. Vou buscar 
o jogo e pensar sempre 
no melhor para a equi-
pe”, a�rma.

Com mais de 470 jo-
gos disputados ao lon-
go da carreira pro�ssio-
nal, Ivo já está integra-
do ao elenco e participa 
normalmente dos tra-
balhos com a comissão 
técnica. A preparação 
tem a temporada de 
2026 como foco princi-
pal, especialmente a 
disputa do Campeonato 
Gaúcho, competição na 
qual o São José busca 
recuperar seu protago-
nismo e regularidade.

Ivo fez história no futebol asiático

Taquariense venceu o Regional Aslivata

Mar Azul conquistou no Serramar

ARQUIVO PESSOAL

Atleta com histórico em Teutônia 
atuará no Gauchão 2026

  REGIÃO É DAQUI

Ivo da Rosa é novo jogador do São José

LUIS AUGUSTO HUPPES

Uma possível novi-
dade começa a ser de-
senhada no cenário do 
futebol amador gaúcho. 
A Supercopa dos Cam-
peões surge como uma 
iniciativa para colocar 
em confronto os vence-
dores de dois dos regio-
nais mais tradicionais 
do Rio Grande do Sul.

Atual campeão da 
categoria do Regional 
Aslivata, o Taquarien-
se demonstra interes-
se na proposta e pode 
medir forças com o 
Mar Azul, de Torres, 
que conquistou o títu-
lo do Serramar.

O projeto ainda está 

em estágio embrioná-
rio, mas uma reunião 
entre os envolvidos já 
está prevista para ja-
neiro. A ideia é alinhar 
pontos como modelo 
de disputa, data e 
questões logísticas. 
Entre as possibilida-
des discutidas está a 
realização do jogo em 
local neutro, com a Re-
gião Metropolitana 
como alternativa.

A proposta também 
chama atenção por um 
detalhe simbólico: em 
2025, Aslivata e Serra-
mar completaram 40 
anos de história. Apesar 
das diferenças, as duas 
ligas compartilham vá-
rias semelhanças e tra-
jetórias marcantes.

Nos vales, a Aslivata 
optou por restringir a 
participação a apenas 
um atleta pro�ssional 
por equipe, enquanto o 
Serramar manteve seu 
regulamento tradicio-
nal. Em momentos dis-
tintos, o Serramar ob-

serva o crescimento de 
ligas consideradas con-
correntes diretas na 
captação de atletas, ao 
mesmo tempo em que 
equipes históricas op-
tam por se licenciar.

Os caminhos das 
competições também 
seguem direções pró-
prias. Enquanto a Asli-
vata amplia sua abran-
gência territorial com 
mais municípios, o 
Serramar prioriza a 
delimitação geográfica 
para facilitar os deslo-
camentos, embora 
neste ano tenha aber-
to espaço para um 
novo integrante.

Outro contraste está 
no per�l dos elencos. 
No Serramar, os clubes 
apostam em nomes co-
nhecidos do futebol 
pro�ssional ou ex-pro-
�ssionais como forma 
de atrair público e pa-
trocinadores. Já na As-
livata, a base é formada 
majoritariamente por 
atletas do amador, que 

atuam nessas competi-
ções ao longo de toda a 
temporada.

Esse cenário tam-
bém abre margem para 

responder algumas 
perguntas: qual compe-
tição apresenta o maior 
grau de di�culdade 
para conquistar um tí-

tulo? Qual demonstra 
melhor organização? E 
qual delas tende a se 
desenvolver mais nos 
próximos 40 anos?

Duelo
deve colocar 
vencedores 
da Aslivata
e Serramar 
frente a frente

  ESTADO LITORAL X VALE?

Supercopa dos Campeões aparece no horizonte

CAMILLE LENZ DA SILVA

DIVULGAÇÃO


